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Erika Gama
Candidata a vereadora por Cuiabá

“Cuiabá precisa ser restaurada 
e valorizada, precisamos trazer 
de volta a antiga Capital”
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Mauro Mendes, o 3º
melhor governador
do país

APROVAÇÃO DE 64%

Governador avançou cinco posições desde a primeira pesquisa feita em 2023 - Pág. 5
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Candidata à prefeita Flávia 
Moretti critica o cenário político 
e promete mudar Várzea Grande

LUTANDO POR DIREITOS

Concorrendo em sua primeira eleição para 
prefeita, Flávia Moretti, pretende estabelecer o 

abastecimento de água na cidade - Pág. 7
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“Precisamos de agentes políticos que 
estejam preocupados com a diversidade da 
nossa população”, evidencia o candidato
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Leonardo Rondon de Souza, conhe-
cido politicamente como Leo Rondon, 
tem 27 anos e é recém-graduado em 
Ciências Sociais pela UFMT. Ele esco-
lheu ser professor da rede pública de 
educação porque acredita que a popu-
lação trabalhadora precisa de seus pró-
prios membros para formar as novas ge-
rações, o que o levou a escolher a edu-
cação pública como profissão. Atual-
mente, é docente de Sociologia no ensi-
no médio e pretende seguir a carreira 
acadêmica, buscando um mestrado e, 
posteriormente, um doutorado na área 
atuante. Leia mais na página 4

JUVENTUDE NO PODER

Candidato à Câmara dos vereadores 
Kalil Stock, acredita que filantropia é 

muito mais que doar dinheiro

PLANEJANDO O BEM
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Focado no povo, 
Kalil afirma que 
filantropia e 
empreendedorismo 
são as suas 
principais bandeiras 
nessa eleição - Pág. 8

Candidata a vereadora por Várzea-
Grande promete revolucionar a cidade e 
garantir qualidade de vida para todos

UMA CIDADE MELHOR

Lucineide aponta os erros da atual gestão de Várzea-Grande e reforça que a sociedade 
precisa de um parlamentar que cumpra com a palavra de melhorar a cidade - Pág. 7



Bipolaridade no tempo em Cuiabá
Em um curto período de uma semana, Cuiabá foi tomada 
por muita fumaça, chegou a registrar frio abaixo de 12°C 
e bateu recorde de calor. Na quinta-feira, 8 de agosto, 
uma densa fumaça cobriu o céu cuiabano. Com os ventos 
que anunciavam a chegada de uma frente fria, os registros 
da “neblina” chamaram a atenção e já preocupavam 
aqueles com a imunidade comprometida.
Na madrugada de sábado, 10 de agosto, o frio na capital 
batia um novo recorde e atingia a marca dos 11,9ºC, a 
temperatura mais baixa de 2024. Menos de uma semana 
depois, um novo recorde foi registrado e Cuiabá teve a 
maior temperatura do ano. Nessa quinta-feira (15), os 
termômetros marcaram 41ºC, conforme o Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet). Segundo o Climatempo, 
esse é o dia mais quente desde 30 de novembro de 2023, 
onde os termômetros chegaram a 41,2ºC.

Alta médica

O deputado estadual Valdir Barranco recebeu alta 
hospitalar. O parlamentar foi internado para 
monitoramento de hidratação e realização de exames 
após apresentar sintomas de virose. Agora, seguirá em 
observação em casa, e retornará as atividades legislativas, 
assim que seu quadro de saúde melhorar.

Índice de acidentes aéreos aumenta

Mato Grosso lidera como o Estado que mais registrou 
acidentes aéreos em 2023, conforme dados do Centro 
de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa). Em reportagem publicada pelo jornal Folha de 
S. Paulo, até agosto deste ano, foram registrados 109 
acidentes aéreos no Brasil. Em 2023, foram registrados 
44 acidentes, desse total, 25 ocorreram em Mato 
Grosso. “A região tem muitos voos de aeronaves de 
pequeno porte que servem à indústria agropecuária” diz 
trecho da reportagem. 

Exploração ilegal de ouro em terra 
indígena

Por meio de um procedimento administrativo o procurador 
da República Frederico Siqueira Ferreira está 
acompanhando as estratégias de enfrentamento da 
degradação ambiental causada por mineração ilegal 
(garimpo) na Terra Indígena (TI) Sararé.
A TI possui 67.420 hectares e está localizada na porção 
oeste do estado do Mato Grosso, em área de fronteira, 
próxima à Bolívia, nos municípios de Vila Bela da 
Santíssima Trindade, Conquista D'Oeste e Nova Lacerda.

Suspensão de eleição em novo 
município de Mato Grosso

Em uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF) a 
Prefeitura de Nova Ubiratã (502 km ao Norte) pediu a 
suspensão das eleições deste ano em Boa Esperança do 
Norte, o mais recente município criado em Mato Grosso. 
Argumentou que está tramitando um processo que 
questiona normas que regulamentaram a criação de novos 
municípios e, com isso, há risco de prejuízos. Por meio de 
seus procuradores o Município de Nova Ubiratã requereu a 
concessão de uma medida cautelar incidental buscando a 
suspensão das eleições. O autor do pedido pontuou que 
havia entrado com um recurso buscando reverter uma 
decisão e declarar a inconstitucionalidade de diversas 
normas estaduais que regulamentavam a criação e 
alteração de municípios no estado de Mato Grosso.
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No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o Império brasileiro 
estavam restritas a homens que detinham certo nível de renda. Com o advento da Repú-
blica, o voto foi estendido aos demais homens, mas não às mulheres. Desde a Constitu-
ição de 1988 que o sufrágio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses 
cargos, vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, go-
vernadores e presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos princi-
pais instrumentos utilizados para eleições de representantes políticos, 
ou seja, tomar decisões políticas, em espaços em que há consulta po-
pular para isso, como nos casos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre 
um leque de opções previamente estabelecido uma pessoa 
que o representará em algumas das instituições políticas por 
um período determinado. Essa escolha, na forma ideal, de-
ve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, 
além do histórico pessoal e político do candidato.

Intensas campanhas são feitas para combater a compra 
de votos, uma prática ainda comum durante as eleições no 

Brasil. Através da compra do voto, políticos com maior poder econômico conse-
guem influenciar de forma considerada não ética mais número de eleitores. A 
compra de votos é crime no Brasil, mas isso não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia 
representativa apontam que os financiamentos de campa-
nhas, que são legais, acabam também fazendo com que as 
classes que têm maior poder econômico coloquem seus 
representantes no poder, limitando a abrangência da de-
mocracia. Nesse caso, somente as campanhas eleitorais 
milionárias teriam capacidade de serem vitoriosas nas 
principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obri-
gatório. Há campanhas para que o voto seja facultativo, 
uma escolha das pessoas que querem eleger seus repre-
sentantes. A favor desse posicionamento há o argumento 
de que tal medida diminuiria os casos de corrupção nas 
eleições, além de ampliar a possibilidade de escolha dos 
cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se que-
rem votar ou não.

O voto
Centro Oeste Popular — Como foi a esco-
lha e o que te motivou a colocar o seu no-
me à disposição nessas eleições de 2024?
Erika Gama — Então, já acompanho a elei-
ção e sempre gostei de política. Meu pai é jor-
nalista também e sempre trabalhou com polí-
tica e foi fotógrafo, durante 50 anos em Cuia-
bá e 20 anos, como fotógrafo do governador 
do estado antigamente. Cresci nesse meio, 
em casa era cheio de prefeito e político e 
sempre foi um assunto que estava em nossa 
vida. E sempre tive essa vontade e, quando o 
Bolsonaro começou a levantar essa bandeira 
da família, da pátria, me identifiquei com es-
sa pauta. Comecei a seguir, participar das ma-
nifestações e isso foi em 2016 e já tinha essa 
vontade de me lançar como candidata. E, pe-
la minha indignação com o que está aconte-
cendo na política, vi que era o momento.

Centro Oeste Popular — E qual será a sua 
principal bandeira nessa campanha?
Erika Gama — Venho do ramo de eventos e a 
minha principal bandeira é o empreendedoris-
mo e principalmente o empreendedorismo fe-
minino. Hoje em dia, as mulheres são coman-
dantes dos seus lares e tem muita mulher que so-
fre violência, porque não tem a sua indepen-
dência. Nós queremos criar núcleos, aprovei-
tando os centros comunitários da cidade, e lan-
çar um núcleo de empreendedorismo feminino, 
para que ela aprenda e não precise de ninguém.

Centro Oeste Popular — Uma janela par-
tidária é muito importante e como foi 
para você escolher o PL como uma jane-
la partidária?
Erika Gama - Escolhi o PL por identificação 
e pela pautas do partido. Quando quis ser 
candidata, pensei em procurar um partido, 
que se assemelha com o que acredito.

Centro Oeste Popular — Além do empre-

Centro Oeste Popular — Temos um cená-
rio político, para ocupar a vaga do Ema-
nuel Pinheiro, muito alarmante e nesse ce-
nário, quem irá apoiar nessas eleições?
Erika Gama — Apoio o Abílio, porque ele 
tem a maior qualidade de que um político 
precisa, em minha opinião, para ser prefeito 
de Cuiabá, ele é honesto. E uma pessoa ho-
nesta é capaz de fazer um bom trabalho e só 
de não roubar, a cidade já cresce. E estou 
apostando nisso. Além da boa vontade dele, 
que está dentro do plano de governo e, se fi-
zer a metade, Cuiabá já melhora muito.

Centro Oeste Popular — O cenário polí-
tico é dominado por homens e como vo-
cê se enxerga como mulher dentro da 
política? Existe um medo de querer es-
tar lá dentro?
Erika Gama — Analiso que nós, mulheres 
somos a maioria da população e já passou 
da hora de ocuparmos esse espaço. Porque 
a nossa voz não é ouvida? Penso que as mu-
lheres são mais honestas, comprometidas, 
dedicadas e o homem não dá conta de fazer 
o que fazemos e somos capazes de fazer um 
belíssimo trabalho.

Centro Oeste Popular — Cuiabá é uma 
cidade bem populosa, qual é a principal 
mudança que o município precisa ter 
com urgência?
Erika Gama — A principal mudança é a 
mobilidade urbana, pois, está toda errada. 
As ruas estão com muitos buracos e princi-
palmente agora que o prefeito resolveu mu-
dar todas as ruas da cidade, como contra-
mão, e o que ele fez no Jardim Cuiabá é um 
absurdo. E precisamos criar políticas públi-
cas, para melhorar o trânsito e não piorar. 
Sinceramente, queria saber quem é o enge-
nheiro dele, porque esse, cara é muito ru-
im, precisa ser mudado.

endedorismo, qual é a sua principal 
bandeira, quais são seus projetos, que 
você deseja implantar, caso venha ga-
nhar as eleições?
Erika Gama — Temos vários projetos que 
queremos implantar e um deles é o da mobi-
lidade urbana. O que queremos, é tampar os 
buracos, criar um viaduto no trevo da Santa 
Rosa. Porque assim, resolveria os problemas 
do trânsito na cidade. Tenho outro projeto, 
que busca a implantação de mais de 10 mil 
árvores nos próximos anos aqui em Cuiabá. 
Além de uma criação da guarda municipal, 
que necessita, principalmente no Centro His-
tórico da cidade, que está muito abandona-
do e dentro do meu projeto de revitalização 
do Morro da Luz, está incluída a guarda mu-
nicipal, para a população poder aproveitar.

Centro Oeste Popular — Estamos em 
uma era tecnológica e como irá funcio-
nar a sua campanha eleitoral? Será no 
digital ou tradicional?
Erika Gama — A pré-campanha já começou 
no digital e iremos fazer uma campanha no 
corpo a corpo, com reuniões, mas o foco se-
rá o digital.

Centro Oeste Popular — Uma gestão 
bem polêmica em Cuiabá, é a gestão do 
Emanuel Pinheiro e como você analisa?
Erika Gama — Para mim, é uma gestão catas-
trófica. Porque Emanuel está fazendo uma ges-
tão para resolver os problemas dele e de quem 
ele apoia e não para a população e ele tem 
uma política, de criação de impostos, que é a 
mesma do nosso presidente. Criou o digitar, 
que é uma coisa sem noção, deixando o Cen-
tro Histórico mais abandonado e a população 
tem reclamado muito da falta de público, por-
que o povo não quer pagar para ir ao centro. E 
quero acabar com isso, caso venha ganhar. E a 
cidade regrediu nesses 8 anos.

Erika Gama – Candidata a vereadora por Cuiabá

“Cuiabá precisa ser restaurada 
e valorizada, precisamos trazer 

de volta a antiga Capital”
Nascida e criada em Cuiabá, 

Erika Gama, 52 anos, 
representando o Partido 
Liberal (PL), tem o objetivo de 
trazer novas políticas públicas, 
em prol da população. Com o 
intuito de restaurar e valorizar 
a capital cuiabana, a 
conservadora, acredita que é 
possível trazer de volta a 
Cuiabá de antigamente, que era 
arborizada, ruas sem buracos, 
através de um trabalho limpo e 
organizado.

A candidata afirma que 
antigamente, a capital não era 
tão quente, devido à 
conservação do meio ambiente, 
que foi se perdendo com o 
passar dos anos.

Com uma sólida experiência 
na área de eventos, nossa 
campanha deste ano se 
dedicará a promover o 
empreendedorismo feminino. 
Nosso objetivo é inspirar as 
mulheres a conquistarem sua 
independência financeira e a se 
empoderarem, desafiando a 
submissão em 
relacionamentos. Estamos 
comprometidos em incentivá-
las a buscar e alcançar a 
realização pessoal e 
profissional.

A política está muito ocupada, com coisas ruins e 
precisando de pessoas do bem e, se quero mudar 
algo, preciso participar. E se você não se envolver, 

a corrupção não irá acabar

e melhor do que os outros! O 
que pensarão de mim se eu fa-
lhar? O importante é como eu 
me mostro para os outros, 
pouco importa o que eu sin-
to! Não posso errar! Não pos-
so fraquejar!”

Pode ser difícil admitir que 
precisamos de ajuda psicológi-
ca, pois muitas vezes há em nós 
um conceito estigmatizante ou 
conflituoso que nos afastam da 
ajuda pontual e necessária. Por 
isso, busque conversar com al-
guém que faz ou já fez psicote-
rapia para esclarecer as suas dú-
vidas e receios e busque psicó-
logos sérios, de referência, que 
estejam preparados para lhe aju-
dar da melhor maneira possível.

A psicoterapia oferece um lu-
gar seguro para conversar sobre 
os desafios da vida: rompimen-
tos, luto, dificuldades parentais, 
impactos diários, conflitos famili-
ares, relacionamentos abusivos, 
dificuldades em avançar na carre-
ira, entre tantos outros fatores.

É comum pensarmos nas possíveis desvantagens de se fazer psicoterapia. O custo 
pode ser uma preocupação. Você também pode ter receio de se abrir sobre traumas e 
outros eventos dolorosos do presente ou do passado. Mas, a psicoterapia é o caminho 
para se chegar a uma solução e, o melhor, não se está sozinho.

Lembre-se que se você estiver disposto a fazer essa jornada, a psicoterapia pode 
ser recompensadora. É um espaço seguro e sem julgamento, onde você pode compar-
tilhar qualquer coisa, com um profissional qualificado e que estará disponível para 
lhe ajudar. Aqui estão alguns benefícios da psicoterapia:

Você aprenderá mais sobre si mesmo. A psicoterapia pode ajudá-lo a construir ca-
minhos para alcançar seus objetivos. Também pode ajudá-lo a ter relacionamentos 
mais satisfatórios. É mais provável que você tenha melhor saúde, pois há uma ligação 
entre a mente e o bem-estar do corpo. Dificuldades de saúde mental ignoradas e não 
tratadas afetam diretamente o bem-estar físico.

A psicoterapia pode levar à melhoria em todas as áreas da vida. Se você sente que al-
go está impedindo você de viver a vida de forma saudável, a psicoterapia pode ajudá-
lo a resolver isso. E quando você não tem certeza do que está impedindo você de fazer 
mudanças? A psicoterapia também pode ajudar a descobrir a resposta.

Lembra-se da pausa que a Simone Biles fez? Dois anos depois ela voltou a competir 
e com um nível de entrega ainda maior. Ela estabeleceu um novo nível de excelência e 
continua todas as quintas-feiras realizando a sua sessão de psicoterapia. Fica aqui o 
meu convite: vamos cuidar da gente!

Recebi em meu consultório 
um cliente que começou a fa-
zer terapia pela primeira vez na 
sua vida. Tinha aproximada-
mente 50 anos, com uma vida 
já estável, com hábitos saudá-
veis, praticando esportes, cui-
dando da alimentação, indo ao 
médico com frequência para 
checkups de saúde e dizendo 
não saber como alguém como 
ele poderia estar em um con-
sultório psicológico, começan-
do a fazer terapia.

Perguntei-lhe o motivo en-
tão de ter vindo e ele relatou 
que, apesar de sempre ter con-
seguido se resolver sozinho, 
um sentimento de vazio come-
çou a ganhar força e que algo 
parecia faltar, fazendo com 
que as emoções ficassem todas 
bagunçadas, estando emotivo 
demais em determinados mo-
mentos, com muita raiva e 
agressividade em outros. Algo 
que ele dizia nunca ter experi-
mentado antes e que nunca 
imaginou experimentar, sendo ele uma pessoa com hábitos tão saudáveis.

Por mais estranho e contraditório que isso possa parecer, situações como essa têm 
acontecido com cada vez mais frequência. É nesse momento que buscar a ajuda de 
uma psicoterapia séria é de fundamental importância até mesmo porque a psicotera-
pia não é para a vida toda, na maioria dos casos.

Quando um processo emocional começa a afetar a vida e as funções diárias, a psi-
coterapia é sempre recomendada. É a partir do acompanhamento psicoterápico que 
se aprende sobre o que se está sentindo, os motivos pelos quais se está sentindo e, por 
fim, como se pode lidar com o tudo aquilo que se sente.

Recentemente, a ginasta olímpica norte-americana Simone Biles voltou aos holo-
fotes não apenas pelo desempenho belíssimo nas olimpíadas, mas também por um fa-
to que ela faz questão de falar: a sua saúde emocional.

Em 2021 ela tomou a decisão de dar uma pausa na carreira bem no seu auge físico. 
A decisão da ginasta gerou espanto na comunidade esportiva, inspirou inúmeras re-
flexões, mas, principalmente, estimulou pessoas no mundo todo a pensar sobre a pró-
pria saúde mental. Muitos chamaram Biles de “uma desistente”, entre outras coisas. 
Afinal, como alguém tão talentosa e perfeita, a maior de todos os tempos do seu es-
porte, simplesmente para de competir?!

Não é tão difícil de imaginar os motivos que levaram a ginasta a dar mais atenção pa-
ra suas próprias emoções, afinal quem neste mundo não experimenta ter que realizar 
algo sob pressão? Trata-se de algo que todos nós passamos em nosso dia a dia, seja 
uma apresentação no trabalho, falar na frente de uma multidão, cumprir as metas do 
mês ou passar em um tão sonhado concurso público.

São essas expectativas e a pressão que colocamos em nós mesmos que muitas 
vezes causam mais danos emocionais. Muitas vezes pensamos: “Preciso ser mais 

Lieber Faiad,
psicólogo com formação em Logoterapia (Terapia do Sentido da Vida), pós-graduando 

em Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade pela CBI of Miami

Quando um processo emocional começa 
a afetar a vida e as funções diárias, a 

psicoterapia é sempre recomendada. É a partir 
do acompanhamento psicoterápico que 
se aprende sobre o que se está sentindo
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Lieber Faiad
Psicólogo
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Como posso ser tão saudável, mas estar em crise emocional?

Imagem: Criada por Kleber Simioni utilizando recursos de Inteligência Artificial da Adobe e efeitos artísticos

...a compra de votos, uma 
prática ainda comum durante 
as eleições no Brasil. Através 
da compra do voto, políticos 
com maior poder econômico 
conseguem influenciar de 

forma considerada não ética 
mais número de eleitores

F
o
to

: 
A

ss
e
ss

o
ri
a



Bipolaridade no tempo em Cuiabá
Em um curto período de uma semana, Cuiabá foi tomada 
por muita fumaça, chegou a registrar frio abaixo de 12°C 
e bateu recorde de calor. Na quinta-feira, 8 de agosto, 
uma densa fumaça cobriu o céu cuiabano. Com os ventos 
que anunciavam a chegada de uma frente fria, os registros 
da “neblina” chamaram a atenção e já preocupavam 
aqueles com a imunidade comprometida.
Na madrugada de sábado, 10 de agosto, o frio na capital 
batia um novo recorde e atingia a marca dos 11,9ºC, a 
temperatura mais baixa de 2024. Menos de uma semana 
depois, um novo recorde foi registrado e Cuiabá teve a 
maior temperatura do ano. Nessa quinta-feira (15), os 
termômetros marcaram 41ºC, conforme o Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet). Segundo o Climatempo, 
esse é o dia mais quente desde 30 de novembro de 2023, 
onde os termômetros chegaram a 41,2ºC.

Alta médica

O deputado estadual Valdir Barranco recebeu alta 
hospitalar. O parlamentar foi internado para 
monitoramento de hidratação e realização de exames 
após apresentar sintomas de virose. Agora, seguirá em 
observação em casa, e retornará as atividades legislativas, 
assim que seu quadro de saúde melhorar.

Índice de acidentes aéreos aumenta

Mato Grosso lidera como o Estado que mais registrou 
acidentes aéreos em 2023, conforme dados do Centro 
de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa). Em reportagem publicada pelo jornal Folha de 
S. Paulo, até agosto deste ano, foram registrados 109 
acidentes aéreos no Brasil. Em 2023, foram registrados 
44 acidentes, desse total, 25 ocorreram em Mato 
Grosso. “A região tem muitos voos de aeronaves de 
pequeno porte que servem à indústria agropecuária” diz 
trecho da reportagem. 

Exploração ilegal de ouro em terra 
indígena

Por meio de um procedimento administrativo o procurador 
da República Frederico Siqueira Ferreira está 
acompanhando as estratégias de enfrentamento da 
degradação ambiental causada por mineração ilegal 
(garimpo) na Terra Indígena (TI) Sararé.
A TI possui 67.420 hectares e está localizada na porção 
oeste do estado do Mato Grosso, em área de fronteira, 
próxima à Bolívia, nos municípios de Vila Bela da 
Santíssima Trindade, Conquista D'Oeste e Nova Lacerda.

Suspensão de eleição em novo 
município de Mato Grosso

Em uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF) a 
Prefeitura de Nova Ubiratã (502 km ao Norte) pediu a 
suspensão das eleições deste ano em Boa Esperança do 
Norte, o mais recente município criado em Mato Grosso. 
Argumentou que está tramitando um processo que 
questiona normas que regulamentaram a criação de novos 
municípios e, com isso, há risco de prejuízos. Por meio de 
seus procuradores o Município de Nova Ubiratã requereu a 
concessão de uma medida cautelar incidental buscando a 
suspensão das eleições. O autor do pedido pontuou que 
havia entrado com um recurso buscando reverter uma 
decisão e declarar a inconstitucionalidade de diversas 
normas estaduais que regulamentavam a criação e 
alteração de municípios no estado de Mato Grosso.
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No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o Império brasileiro 
estavam restritas a homens que detinham certo nível de renda. Com o advento da Repú-
blica, o voto foi estendido aos demais homens, mas não às mulheres. Desde a Constitu-
ição de 1988 que o sufrágio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses 
cargos, vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, go-
vernadores e presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos princi-
pais instrumentos utilizados para eleições de representantes políticos, 
ou seja, tomar decisões políticas, em espaços em que há consulta po-
pular para isso, como nos casos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre 
um leque de opções previamente estabelecido uma pessoa 
que o representará em algumas das instituições políticas por 
um período determinado. Essa escolha, na forma ideal, de-
ve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, 
além do histórico pessoal e político do candidato.

Intensas campanhas são feitas para combater a compra 
de votos, uma prática ainda comum durante as eleições no 

Brasil. Através da compra do voto, políticos com maior poder econômico conse-
guem influenciar de forma considerada não ética mais número de eleitores. A 
compra de votos é crime no Brasil, mas isso não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia 
representativa apontam que os financiamentos de campa-
nhas, que são legais, acabam também fazendo com que as 
classes que têm maior poder econômico coloquem seus 
representantes no poder, limitando a abrangência da de-
mocracia. Nesse caso, somente as campanhas eleitorais 
milionárias teriam capacidade de serem vitoriosas nas 
principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obri-
gatório. Há campanhas para que o voto seja facultativo, 
uma escolha das pessoas que querem eleger seus repre-
sentantes. A favor desse posicionamento há o argumento 
de que tal medida diminuiria os casos de corrupção nas 
eleições, além de ampliar a possibilidade de escolha dos 
cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se que-
rem votar ou não.

O voto
Centro Oeste Popular — Como foi a esco-
lha e o que te motivou a colocar o seu no-
me à disposição nessas eleições de 2024?
Erika Gama — Então, já acompanho a elei-
ção e sempre gostei de política. Meu pai é jor-
nalista também e sempre trabalhou com polí-
tica e foi fotógrafo, durante 50 anos em Cuia-
bá e 20 anos, como fotógrafo do governador 
do estado antigamente. Cresci nesse meio, 
em casa era cheio de prefeito e político e 
sempre foi um assunto que estava em nossa 
vida. E sempre tive essa vontade e, quando o 
Bolsonaro começou a levantar essa bandeira 
da família, da pátria, me identifiquei com es-
sa pauta. Comecei a seguir, participar das ma-
nifestações e isso foi em 2016 e já tinha essa 
vontade de me lançar como candidata. E, pe-
la minha indignação com o que está aconte-
cendo na política, vi que era o momento.

Centro Oeste Popular — E qual será a sua 
principal bandeira nessa campanha?
Erika Gama — Venho do ramo de eventos e a 
minha principal bandeira é o empreendedoris-
mo e principalmente o empreendedorismo fe-
minino. Hoje em dia, as mulheres são coman-
dantes dos seus lares e tem muita mulher que so-
fre violência, porque não tem a sua indepen-
dência. Nós queremos criar núcleos, aprovei-
tando os centros comunitários da cidade, e lan-
çar um núcleo de empreendedorismo feminino, 
para que ela aprenda e não precise de ninguém.

Centro Oeste Popular — Uma janela par-
tidária é muito importante e como foi 
para você escolher o PL como uma jane-
la partidária?
Erika Gama - Escolhi o PL por identificação 
e pela pautas do partido. Quando quis ser 
candidata, pensei em procurar um partido, 
que se assemelha com o que acredito.

Centro Oeste Popular — Além do empre-

Centro Oeste Popular — Temos um cená-
rio político, para ocupar a vaga do Ema-
nuel Pinheiro, muito alarmante e nesse ce-
nário, quem irá apoiar nessas eleições?
Erika Gama — Apoio o Abílio, porque ele 
tem a maior qualidade de que um político 
precisa, em minha opinião, para ser prefeito 
de Cuiabá, ele é honesto. E uma pessoa ho-
nesta é capaz de fazer um bom trabalho e só 
de não roubar, a cidade já cresce. E estou 
apostando nisso. Além da boa vontade dele, 
que está dentro do plano de governo e, se fi-
zer a metade, Cuiabá já melhora muito.

Centro Oeste Popular — O cenário polí-
tico é dominado por homens e como vo-
cê se enxerga como mulher dentro da 
política? Existe um medo de querer es-
tar lá dentro?
Erika Gama — Analiso que nós, mulheres 
somos a maioria da população e já passou 
da hora de ocuparmos esse espaço. Porque 
a nossa voz não é ouvida? Penso que as mu-
lheres são mais honestas, comprometidas, 
dedicadas e o homem não dá conta de fazer 
o que fazemos e somos capazes de fazer um 
belíssimo trabalho.

Centro Oeste Popular — Cuiabá é uma 
cidade bem populosa, qual é a principal 
mudança que o município precisa ter 
com urgência?
Erika Gama — A principal mudança é a 
mobilidade urbana, pois, está toda errada. 
As ruas estão com muitos buracos e princi-
palmente agora que o prefeito resolveu mu-
dar todas as ruas da cidade, como contra-
mão, e o que ele fez no Jardim Cuiabá é um 
absurdo. E precisamos criar políticas públi-
cas, para melhorar o trânsito e não piorar. 
Sinceramente, queria saber quem é o enge-
nheiro dele, porque esse, cara é muito ru-
im, precisa ser mudado.

endedorismo, qual é a sua principal 
bandeira, quais são seus projetos, que 
você deseja implantar, caso venha ga-
nhar as eleições?
Erika Gama — Temos vários projetos que 
queremos implantar e um deles é o da mobi-
lidade urbana. O que queremos, é tampar os 
buracos, criar um viaduto no trevo da Santa 
Rosa. Porque assim, resolveria os problemas 
do trânsito na cidade. Tenho outro projeto, 
que busca a implantação de mais de 10 mil 
árvores nos próximos anos aqui em Cuiabá. 
Além de uma criação da guarda municipal, 
que necessita, principalmente no Centro His-
tórico da cidade, que está muito abandona-
do e dentro do meu projeto de revitalização 
do Morro da Luz, está incluída a guarda mu-
nicipal, para a população poder aproveitar.

Centro Oeste Popular — Estamos em 
uma era tecnológica e como irá funcio-
nar a sua campanha eleitoral? Será no 
digital ou tradicional?
Erika Gama — A pré-campanha já começou 
no digital e iremos fazer uma campanha no 
corpo a corpo, com reuniões, mas o foco se-
rá o digital.

Centro Oeste Popular — Uma gestão 
bem polêmica em Cuiabá, é a gestão do 
Emanuel Pinheiro e como você analisa?
Erika Gama — Para mim, é uma gestão catas-
trófica. Porque Emanuel está fazendo uma ges-
tão para resolver os problemas dele e de quem 
ele apoia e não para a população e ele tem 
uma política, de criação de impostos, que é a 
mesma do nosso presidente. Criou o digitar, 
que é uma coisa sem noção, deixando o Cen-
tro Histórico mais abandonado e a população 
tem reclamado muito da falta de público, por-
que o povo não quer pagar para ir ao centro. E 
quero acabar com isso, caso venha ganhar. E a 
cidade regrediu nesses 8 anos.

Erika Gama – Candidata a vereadora por Cuiabá

“Cuiabá precisa ser restaurada 
e valorizada, precisamos trazer 

de volta a antiga Capital”
Nascida e criada em Cuiabá, 

Erika Gama, 52 anos, 
representando o Partido 
Liberal (PL), tem o objetivo de 
trazer novas políticas públicas, 
em prol da população. Com o 
intuito de restaurar e valorizar 
a capital cuiabana, a 
conservadora, acredita que é 
possível trazer de volta a 
Cuiabá de antigamente, que era 
arborizada, ruas sem buracos, 
através de um trabalho limpo e 
organizado.

A candidata afirma que 
antigamente, a capital não era 
tão quente, devido à 
conservação do meio ambiente, 
que foi se perdendo com o 
passar dos anos.

Com uma sólida experiência 
na área de eventos, nossa 
campanha deste ano se 
dedicará a promover o 
empreendedorismo feminino. 
Nosso objetivo é inspirar as 
mulheres a conquistarem sua 
independência financeira e a se 
empoderarem, desafiando a 
submissão em 
relacionamentos. Estamos 
comprometidos em incentivá-
las a buscar e alcançar a 
realização pessoal e 
profissional.

A política está muito ocupada, com coisas ruins e 
precisando de pessoas do bem e, se quero mudar 
algo, preciso participar. E se você não se envolver, 

a corrupção não irá acabar

e melhor do que os outros! O 
que pensarão de mim se eu fa-
lhar? O importante é como eu 
me mostro para os outros, 
pouco importa o que eu sin-
to! Não posso errar! Não pos-
so fraquejar!”

Pode ser difícil admitir que 
precisamos de ajuda psicológi-
ca, pois muitas vezes há em nós 
um conceito estigmatizante ou 
conflituoso que nos afastam da 
ajuda pontual e necessária. Por 
isso, busque conversar com al-
guém que faz ou já fez psicote-
rapia para esclarecer as suas dú-
vidas e receios e busque psicó-
logos sérios, de referência, que 
estejam preparados para lhe aju-
dar da melhor maneira possível.

A psicoterapia oferece um lu-
gar seguro para conversar sobre 
os desafios da vida: rompimen-
tos, luto, dificuldades parentais, 
impactos diários, conflitos famili-
ares, relacionamentos abusivos, 
dificuldades em avançar na carre-
ira, entre tantos outros fatores.

É comum pensarmos nas possíveis desvantagens de se fazer psicoterapia. O custo 
pode ser uma preocupação. Você também pode ter receio de se abrir sobre traumas e 
outros eventos dolorosos do presente ou do passado. Mas, a psicoterapia é o caminho 
para se chegar a uma solução e, o melhor, não se está sozinho.

Lembre-se que se você estiver disposto a fazer essa jornada, a psicoterapia pode 
ser recompensadora. É um espaço seguro e sem julgamento, onde você pode compar-
tilhar qualquer coisa, com um profissional qualificado e que estará disponível para 
lhe ajudar. Aqui estão alguns benefícios da psicoterapia:

Você aprenderá mais sobre si mesmo. A psicoterapia pode ajudá-lo a construir ca-
minhos para alcançar seus objetivos. Também pode ajudá-lo a ter relacionamentos 
mais satisfatórios. É mais provável que você tenha melhor saúde, pois há uma ligação 
entre a mente e o bem-estar do corpo. Dificuldades de saúde mental ignoradas e não 
tratadas afetam diretamente o bem-estar físico.

A psicoterapia pode levar à melhoria em todas as áreas da vida. Se você sente que al-
go está impedindo você de viver a vida de forma saudável, a psicoterapia pode ajudá-
lo a resolver isso. E quando você não tem certeza do que está impedindo você de fazer 
mudanças? A psicoterapia também pode ajudar a descobrir a resposta.

Lembra-se da pausa que a Simone Biles fez? Dois anos depois ela voltou a competir 
e com um nível de entrega ainda maior. Ela estabeleceu um novo nível de excelência e 
continua todas as quintas-feiras realizando a sua sessão de psicoterapia. Fica aqui o 
meu convite: vamos cuidar da gente!

Recebi em meu consultório 
um cliente que começou a fa-
zer terapia pela primeira vez na 
sua vida. Tinha aproximada-
mente 50 anos, com uma vida 
já estável, com hábitos saudá-
veis, praticando esportes, cui-
dando da alimentação, indo ao 
médico com frequência para 
checkups de saúde e dizendo 
não saber como alguém como 
ele poderia estar em um con-
sultório psicológico, começan-
do a fazer terapia.

Perguntei-lhe o motivo en-
tão de ter vindo e ele relatou 
que, apesar de sempre ter con-
seguido se resolver sozinho, 
um sentimento de vazio come-
çou a ganhar força e que algo 
parecia faltar, fazendo com 
que as emoções ficassem todas 
bagunçadas, estando emotivo 
demais em determinados mo-
mentos, com muita raiva e 
agressividade em outros. Algo 
que ele dizia nunca ter experi-
mentado antes e que nunca 
imaginou experimentar, sendo ele uma pessoa com hábitos tão saudáveis.

Por mais estranho e contraditório que isso possa parecer, situações como essa têm 
acontecido com cada vez mais frequência. É nesse momento que buscar a ajuda de 
uma psicoterapia séria é de fundamental importância até mesmo porque a psicotera-
pia não é para a vida toda, na maioria dos casos.

Quando um processo emocional começa a afetar a vida e as funções diárias, a psi-
coterapia é sempre recomendada. É a partir do acompanhamento psicoterápico que 
se aprende sobre o que se está sentindo, os motivos pelos quais se está sentindo e, por 
fim, como se pode lidar com o tudo aquilo que se sente.

Recentemente, a ginasta olímpica norte-americana Simone Biles voltou aos holo-
fotes não apenas pelo desempenho belíssimo nas olimpíadas, mas também por um fa-
to que ela faz questão de falar: a sua saúde emocional.

Em 2021 ela tomou a decisão de dar uma pausa na carreira bem no seu auge físico. 
A decisão da ginasta gerou espanto na comunidade esportiva, inspirou inúmeras re-
flexões, mas, principalmente, estimulou pessoas no mundo todo a pensar sobre a pró-
pria saúde mental. Muitos chamaram Biles de “uma desistente”, entre outras coisas. 
Afinal, como alguém tão talentosa e perfeita, a maior de todos os tempos do seu es-
porte, simplesmente para de competir?!

Não é tão difícil de imaginar os motivos que levaram a ginasta a dar mais atenção pa-
ra suas próprias emoções, afinal quem neste mundo não experimenta ter que realizar 
algo sob pressão? Trata-se de algo que todos nós passamos em nosso dia a dia, seja 
uma apresentação no trabalho, falar na frente de uma multidão, cumprir as metas do 
mês ou passar em um tão sonhado concurso público.

São essas expectativas e a pressão que colocamos em nós mesmos que muitas 
vezes causam mais danos emocionais. Muitas vezes pensamos: “Preciso ser mais 

Lieber Faiad,
psicólogo com formação em Logoterapia (Terapia do Sentido da Vida), pós-graduando 

em Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade pela CBI of Miami

Quando um processo emocional começa 
a afetar a vida e as funções diárias, a 

psicoterapia é sempre recomendada. É a partir 
do acompanhamento psicoterápico que 
se aprende sobre o que se está sentindo
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Como posso ser tão saudável, mas estar em crise emocional?
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“Precisamos de agentes políticos que estejam preocupados 
com a diversidade da nossa população”, evidencia o candidato
Leonardo Rondon 
apresenta propostas 
para ampliação do passe 
livre estudantil, foco na 
saúde preventiva e aos 
jovens da capital
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Leonardo Rondon de Souza, conhecido poli-
ticamente como Leo Rondon, tem 27 anos e é re-
cém-graduado em Ciências Sociais pela UFMT. 
Ele escolheu ser professor da rede pública de 
educação porque acredita que a população tra-
balhadora precisa de seus próprios membros pa-
ra formar as novas gerações, o que o levou a es-
colher a educação pública como profissão. Atu-
almente, é docente de Sociologia no ensino mé-
dio e pretende seguir a carreira acadêmica, bus-
cando um mestrado e, posteriormente, um dou-
torado na área atuante.

Nascido e criado em Cuiabá, Leonardo está 
enfrentando o desafio de ser candidato a vere-
ador pela primeira vez. Apesar de estar na sua 
primeira disputa eleitoral, ele já tem uma déca-
da de envolvimento na vida política, através 
da militância no movimento estudantil. Desde 
o Grêmio de sua escola (IFMT) até a universi-
dade (UFMT), sempre esteve envolvido em 
movimentos sociais e políticos. O candidato é 
filiado ao Partido dos Trabalhadores (PT) des-
de o início de sua trajetória, e permanece fiel 
por acreditar que este representa os avanços 
sociais que a juventude brasileira obteve, espe-
cialmente nas últimas duas décadas.

Rondon vê o PT como a maior conquista 
do povo brasileiro, destacando que as princi-
pais políticas públicas de transferência de ren-
da, acesso à saúde, moradia e educação foram 
implementadas durante os governos do parti-
do, como a expansão de vagas nas universida-
des públicas. Ele enfatiza também, que os 
avanços na área esportiva, como o programa 
Bolsa Atleta, são resultados das políticas do 
partido dos trabalhadores.

“Se estamos vendo hoje os atletas olímpi-
cos medalhando nas olimpíadas, foi graças a 
um programa de estado que o governo do PT 
implementou, o bolso atlético. Se a gente hoje 
vê Rebecas, Raysas, Bias e Souzas, foi graças 
ao incentivo ao esporte”

O principal motivo que o levou a se candi-
datar, foi a necessidade de pensar na cidade de 
Cuiabá além do movimento estudantil, a partir 
da perspectiva da juventude, especialmente 
devido às dificuldades enfrentadas pelos jo-
vens na cidade, como transporte público ina-
dequado, condições precárias nas unidades de 
saúde e empregos sem garantias trabalhistas. 
O professor acredita que a juventude é a mais 
afetada por essas questões e sendo essencial 
que a cidade passe a cuidar melhor dela.

“A gente pode olhar os índices de emprego 
da cidade de Cuiabá. A cidade parece que vive 
em pleno emprego, mas de fato, são empregos 
com baixa complexidade, ou seja, em sua mai-
oria sem garantia de direitos trabalhistas, sem 
estabilidade, remuneração digna, acesso às 
condições de trabalho dignas. Trabalhador 
que mora no meu bairro, como eu, no Alto do 

Parque, para trabalhar na região do Centro Po-
lítico, precisa enfrentar duas horas de trans-
porte público coletivo para chegar neste pos-
to. Isso não é um emprego com condições dig-
nas de se viver. E eu entendo que o principal 
afetado nessa história toda seja a juventude cui-
abana, que está pejotizada (pj), em relações de 
estágio precárias, freelance, de empregos for-
mais, que está sendo 'uberizada'”, avalia.

Esta geração, muitas vezes entende a mu-
dança de cidade como oportunidade de ter 
uma nova perspectiva de futuro. Rondon com-
promete-se por isso, a dar voz às mazelas que 
a juventude enfrenta na cidade, entendendo jo-
vens como toda população em Cuiabá, da in-
fância até os idosos.

“Se essas pontas não são conectadas por sua 
juventude, por sua população adulta, a gente 
tem uma cidade que não tem senso de viver em 
comunidade e é isso que precisamos mudar”.

Ele pontua que os grupos políticos no po-
der, tanto no Executivo quanto no Legislativo, 
estão mais preocupados em manter suas posi-
ções do que em resolver os problemas popula-
cionais, critica a relação entre o prefeito e o go-
vernador, afirmando que, embora aparentem 
estar em conflito, na verdade, fazem parte do 
mesmo grupo político, mantendo a gestão no 
poder a anos.

“Quem aqui estava na coordenação de cam-
panha do então candidato a prefeito em 2012, 
o Mauro Mendes? Era o atual prefeito Manoel 
Pinheiro. Quem estava coordenando a campa-
nha do atual prefeito quando ele concorreu lá 
na primeira eleição dele em 2016? O atual go-
vernador Mauro Mendes. Então a gente está fa-

eventos culturais e esportes. “Atualmente, o 
passe livre, uma política pública conquistada 
há 20 anos, oferece apenas “duas passagens, 
uma para ir e outra para voltar”, para estu-
dantes que residem há pelo menos dois qui-
lômetros de suas instituições de ensino”. Des-
sa forma, concluiu-se que os estudantes não 
deixam de ser estudantes quando não estão 
em período de aula escola.

Rondon acredita no potencial da juventude 
cuiabana, que pode vir a “ser vista nas próxi-
mas Olimpíadas”. Mas para isso é preciso dar 
condições de acesso ao esporte, seja de alto 
rendimento, ou se manter ativamente.

A juventude de Cuiabá é a principal bande-
ira de luta de Leonardo, pois, ele acredita que 
se a vida dos jovens está ruim, isso reflete na 
de toda a população, destacando a falta de ser-
viços de saúde mental para a juventude e a im-
portância de investir na prevenção de doenças 
através da atenção primária.

O professor considera que a maior mudan-
ça que Cuiabá precisa é na área da saúde, com 
foco na promoção da saúde e na prevenção de 
doenças. Ele também vê a mobilidade urbana 
como um problema a ser enfrentado, desta-
cando a importância de agentes políticos com-
prometidos com a melhoria da qualidade de vi-
da da população.

“Os serviços das unidades básicas de saú-
de, das unidades de saúde nos bairros. Não 
funcionam como deveriam funcionar. Hoje, 
Cuiabá investe nem 40% na atenção primária, 
de prevenção de doenças, é a promoção de sa-
úde, atenção à saúde mental. Não há serviço 
de atenção à saúde mental para essa juventu-
de, de 16 a 29 anos de idade. É uma idade fun-
damental porque a pessoa está se preparando 
para sair da sua fase da adolescência, entra na 
sua fase de jovem adulto, passa por seu pro-
cesso formativo técnico profissional. Se não 
houver uma administração pública que preste 
atenção a ela, a próxima geração da cidade vai 
sofrer tanto quanto a atual geração adulta”.

Ele também critica a mobilidade urbana, 
apontando que “um morador da periferia que 
vai trabalhar em outra região da cidade gasta 
muito tempo para se locomover”, o que agrava 
as condições de vida dos trabalhadores, pois, a 
maioria está em exploração, com escala de tra-
balho 6x1, que prejudica o descanso que as 
pessoas têm, mas também o tempo que as pes-
soas gastam para ir e para voltar do trabalho.

“São coisas que, às vezes, extrapolam, in-
clusive, a competência de um vereador ou até 
mesmo de um prefeito. Mas se a gente não ti-
ver esses agentes políticos, se a gente não tiver 
esses agentes políticos preocupados com isso, 
a gente dificilmente vai melhorar a vida da nos-
sa população trabalhadora”.

Por fim, o candidato a vereador compara 
planos de governo e observa que, “no plano 
do Lúdio há uma gama de propostas sobre 
LGBT, combate ao racismo e população ne-
gra”. Para Leo, em uma capital que 68% de pes-
soas identificadas como negros, pretos ou par-
dos, para haverem mudanças realmente signi-
ficas na vida da população, é preciso entender 
quais são as demandas, as necessidades, de 
acordo com o perfil socioeconômico, cor, iden-
tidade de gênero e sexualidade.

“Precisamos de agentes políticos que es-
tejam preocupados com a diversidade da 
nossa população. Porque é dando atenção 
a ela que a gente vai entender como mudar 
a vida dos cuiabanos e especialmente da ju-
ventude”, destaca.

Rondon vê o PT como a maior conquista do povo brasileiro, destacando que as principais políticas públicas de 
transferência de renda, acesso à saúde, moradia e educação foram implementadas durante os governos do partido

lando de duas pessoas que fizeram parte do 
mesmo grupo político que agora fingem que 
tem uma divergência, você veja só, o candida-
to do governador tem uma relação muito pró-
xima com o atual prefeito. Se a gente está fa-
lando de problemas que existem no Executivo 
Municipal, a gente tem que falar então de mu-
dança. Hoje, ele representa a continuidade, 
porque tem interesses econômicos, empresari-
ais e familiares na prefeitura”.

Leonardo apoia um projeto de mudança pa-
ra Cuiabá, representado pelo deputado esta-
dual Lúcio Cabral (PT), candidato a prefeito na 
capital. Ele destaca a experiência de Lúcio na 
saúde da família, médico sanitarista formado, 
acredita que essa esfera é a principal deficiên-
cia da cidade, especialmente a atenção primá-
ria para prevenir doenças como hipertensão e 
diabetes, que a população jovem tenha acesso 
à saúde priorizada na qualidade de vida.

Segundo o candidato, o serviço público 
tem um princípio da impessoalidade, não cum-
prido quando o prefeito é irmão do dono da 
empresa de ônibus, pois, se a população en-
xerga um serviço precário, esse não terá con-
dições de interromper o próprio parente, “pre-
cisamos de um prefeito que de fato enfrente es-
sa realidade, de fato enfrente essas empresas e 
também precisa de um legislativo que seja atu-
ante, tem um pé firme e a voz ativa para falar o 
que a população está precisando”.

Caso seja eleito, pretende propor um pro-
jeto de lei para ampliar o passe livre estudan-
til na metrópole, permitindo que os estudan-
tes tenham acesso a outros espaços formati-
vos além do horário escolar, como parques, 

JUVENTUDE NO PODER

Ocupando o terceiro lugar, Mauro Mendes 
é o melhor governador do país

APROVAÇÃO DE 64%

Governador avançou 
cinco posições desde 
a primeira pesquisa 
feita em 2023
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Mauro Mendes, o governante de Mato Gros-
so, foi classificado como o terceiro mais bem 
avaliado do Brasil, com uma aprovação de 
64%, em meio aos 27 governadores do país. 
Essa é a conclusão da segunda versão do Ran-
king Governadores, estudo conduzido pela 
AtlasIntel e revelado no começo da noite do úl-
timo sábado (10).

A pesquisa indica uma evolução na análise 
da opinião pública sobre o desempenho do go-
vernador Mauro Mendes em comparação com 
a primeira avaliação do Ranking Governado-
res, na qual Mauro ocupou o oitavo lugar, com 
uma aprovação de 60%.

Na segunda versão, o governador de Mato 
Grosso aparece em terceiro lugar 
entre os governadores de Goiás, 
Ronaldo Caiado (75%), e do Piauí, 
Rafael Fonteles (69%).

De acordo com os dados levan-
tados pela AtlasIntel, Mauro Men-
des possui a segunda menor por-
centagem de desaprovação entre 
os governadores, com 21%, sendo 
superado apenas por Caiado, que 
registrou 17% de desaprovação.

"O resultado dessa pesquisa é 
um bom indicador, pois aponta 
que continuamos no caminho cer-
to na prestação de serviço à popu-
lação. Nos mostra que as obras e 
ações têm melhorado a qualidade 
de vida dos mato-grossenses, e é 
o que realmente importa: levar re-
sultado para todo lado", afirmou 
o governador Mauro Mendes.

Bom resultado para todo lado 
Desde o início da gestão Ma-

uro Mendes, o Governo de Ma-
to Grosso tem investido nos 
142 municípios, para melhorias na infraes-
trutura, saúde, segurança, educação e 
ações sociais, garantindo mais qualidade 
de vida para a população.

Atualmente, mais de 19% da receita corrente 
líquida do Estado são destinados a investimen-
tos, o que tem possibilitado obras como os mais 
de 3,5 mil quilômetros de asfalto novo entregues 
em cinco anos de gestão, e a construção simultâ-
nea de seis grandes hospitais, sendo quatro hos-
pitais regionais e dois na Capital.

O Estado também investe no combate aos 
crimes ambientais e ao crime organizado, rea-
lizando investimentos robustos para a moder-
nização das delegacias, bases policiais e escri-
tórios da Secretaria de Meio Ambiente, equipa-
mentos, armamentos e satélites de alta preci-
são, transformando a polícia de Mato Grosso 
em uma das mais bem equipadas do país.

Por meio do programa SER Família e su-
as vertentes, idealizados pela primeira-
dama do Estado, Virginia Mendes, o Gover-
no também dá auxílio aos que mais preci-
sam, com cestas de alimentos e transferên-
cia de renda, além de acesso a um progra-

ma de capacitação, possibilitando a melho-
ria na vida dos beneficiários.

INFRAESTRUTURA
“Concluímos a pavimentação de 3,5 mil qui-

lômetros de asfalto novo em Mato Grosso. É 
um programa robusto de infraestrutura e eu di-
ria, seguramente, que é o maior entre todos os 
estados brasileiros hoje. Mas o nosso maior gar-
galo para ampliação desse projeto ainda é a 
mão de obra”. A colocação é do governador 
Mauro Mendes, ao fazer um balanço das ativi-
dades de infraestrutura realizadas pelo Estado.

O governador ressaltou ainda que toda es-
sa pavimentação — um recorde entre os esta-
dos e maior até do que a realizada pelo Gover-
no Federal — foi financiada com capital pró-
prio. Isso inclui o trecho de obras da BR-163, 
principal rodovia federal de escoamento da 
produção agropecuária e que o governador 
conseguiu articular para que a concessão fosse 
transferida ao Governo de Mato Grosso.

Mauro relembrou que a recuperação da ca-
pacidade de investimento, realizada pelo Go-
verno do Estado ao longo dos últimos anos, foi 

fundamental para garantir um contexto pujan-
te para a infraestrutura.

“Conseguimos estabelecer uma boa capa-
cidade do Governo do Estado de fazer investi-
mentos. Encerramos 2023 investindo mais de 
19% da nossa receita. Neste ano, vamos inves-
tir cerca de 18%. Para 2024, já temos garantidos 
de 15 a 16% da receita para investimentos. Essa 
robustez de investimentos garante um ciclo po-
sitivo de fortalecimento de todos os atores en-
volvidos, não só da infraestrutura, mas de di-
versos outros setores”, pontuou.

A parceria com os municípios vêm fazendo 
com que a população dos quatro cantos do 
Estado tenha uma nova realidade. Em março, 
o governo firmou 42 convênios. No total, o 
Estado vai repassar R$ 147,9 milhões para as 
prefeituras, valor que somado às contraparti-
das municipais, representa um investimento 
de R$ 194,9 milhões em Mato Grosso. Foram 
assinados 42 convênios com 34 prefeituras.

Segundo o governador Mauro Mendes es-
sas obras são fruto do trabalho, seriedade e ho-
nestidade na aplicação do dinheiro público. 
“Precisamos continuar trabalhando para que o 

"O resultado dessa pesquisa é um bom indicador, pois aponta que continuamos no caminho certo na prestação de serviço 
à população", afirmou o governador Mauro Mendes

resultado que verdadeiramente importa possa 
acontecer para o cidadão. Para que Mato Gros-
so seja um Estado melhor, precisamos de muni-
cípios melhores, estradas melhores, serviços 
em condições melhores”, afirmou.

Apenas na área de infraestrutura são quase 
R$ 2 bilhões em convênios. O secretário de 
Infraestrutura, Marcelo de Oliveira, lembra o 
desafio que é administrar esses recursos e fis-
calizar a realização de obras. “São obras que 
são pedidas pelos prefeitos e lideranças. Essa é 
uma administração diferenciada, que leva re-
cursos para os municípios”, frisou.

SEGURANÇA
O Governo de Mato Grosso está realizando 

importantes investimentos na área da seguran-
ça pública e “jogando duro” contra a criminali-
dade no Estado.

“Estamos investindo muito na nossa polí-
cia, nos presídios, em tecnologia, comprando 
armamentos e o que existe de melhor para as 
forças de segurança. Somos o único Estado bra-
sileiro que tem rádio digital cobrindo 100% do 
nosso território. Estamos fazendo a nossa par-
te e vamos continuar jogando duro contra a 
bandidagem”, garantiu o governador.

Nos últimos cinco anos, o Governo do Esta-
do já investiu mais de R$ 77 milhões na troca, 
padronização e modernização de armas. Uma 
das principais ações foi a troca de 100% das ar-
mas de fogo por pistolas Glock, as mais mo-
dernas do mercado, além da compra de 948 fu-
zis e espingardas.

As forças de segurança receberam 6 aero-
naves, 24 caminhões auto tanque, 180 motoci-
cletas e 398 novas viaturas.

Também foram entregues 4 mil rádios digi-
tais, 6,9 mil coletes balísticos e 2,4 mil kits da 
Polícia Penal. Os investimentos em Equipa-
mentos de Proteção Individual (EPIs) somam 
R$ 26 milhões.

Ainda houve um repasse de R$ 41 milhões 
para policiais militares, bombeiros e policiais 
penais comprarem uniformes e fardamentos. 
Houve ainda um reforço no efetivo. Foram ma-
is de 1,1 mil agentes da PM, Corpo de Bombei-
ros, Polícia Civil e Politec, nomeados pelo Go-
verno do Estado. O Sistema Prisional teve am-
pliação de 4,9 mil novas vagas.

EDUCAÇÃO
O governador Mauro Mendes destacou que 

as escolas mato-grossenses e os profissionais 
da educação vão continuar recebendo fortes 
investimentos do Governo do Estado. A afir-
mação foi feita em evento da Semana Pedagó-
gica, pouco antes do início do período letivo.

“Vamos continuar fazendo investimentos 
em todas as áreas da educação, como infraes-
trutura, tecnologia de ponta e material peda-
gógico de primeira linha, e investimentos nos 
nossos profissionais através de mais treina-
mentos e qualificação. As melhorias que esta-
mos percebendo hoje nunca foram vistas e ex-
perimentadas na história de Mato Grosso. A 
educação tem hoje uma grande prioridade den-
tro da estratégia que estamos implementan-
do”, afirmou o governador.

O governador garantiu que os estudantes 
das escolas estaduais e os professores vão pre-
senciar mais melhorias nos próximos anos.

“Aquilo que nós planejamos em 2019 foi o 
certo para o nosso Estado. E vamos continuar 
trabalhando com seriedade, honestidade e 
aplicando corretamente o dinheiro público. 
Os professores e os alunos estão vendo e ain-
da vão ver muita coisa boa acontecer. Podem 
ter certeza”, finalizou.
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Lideranças de MT vão à Brasília reivindicar 
unidade da Rede SARAH na capital

Deputados e ativistas 
seguem na articulação com 
o governo federal para que 
Cuiabá receba uma filial do 
Hospital Sarah 
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Na última semana, membros da bancada fe-
deral e estadual de Mato Grosso, como o ex-
deputado federal e atual assessor especial da 
Secretaria de Relações Institucionais da Presi-
dência da República, Valtenir Pereira, o depu-
tado estadual Wilson Santos, além de lideran-
ças cuiabanas, como é o caso da ativista Adria-
ne Martins, estiveram em Brasília para tratar da 
construção da próxima unidade do Hospital Sa-
rah Kubitschek em Cuiabá.

Durante o período, eles se encontraram, no 
Palácio do Planalto, com o presidente Lula, pa-
ra entregar uma carta em mãos, solicitando a le-
vada de uma filial da Rede Sarah para a capital 
mato-grossense, e também com os ministros 
das Relações Institucionais, Alexandre Padi-
lha, e da Secretaria-Geral da Presidência da Re-
pública, Márcio Macêdo.

Além disso, também foram recebidos pela 
presidente da Rede Sarah, Lúcia Willadino Bra-
ga, em reunião na sede da instituição, para tra-
tar da expansão da rede em Cuiabá e a minis-
tração de cursos de formação para os profissi-
onais que já trabalham nas redes de saúde esta-
dual e municipais de Mato Grosso, a fim de, o 

mais rápido possível, capacitar esses profissio-
nais para que os milhares de pacientes que pre-
cisam de tratamento especializado em reabili-
tação possam ter acesso a um atendimento de 
qualidade.

Segunda Adriane, idealizadora da iniciati-
va, a expansão do Hospital Sarah Kubitschek 
em Cuiabá representa um avanço significativo 
nas políticas de saúde para a região. “Apenas 
em 2022, o Sarah de Brasília realizou 15.043 
atendimentos de pacientes vindos de Mato 
Grosso, 8.511 atendimentos de Rondônia e 
2.702 atendimentos do Acre, totalizando 
26.256 atendimentos de pacientes oriundos 
desta região. Já temos até mesmo a doação de 
terrenos para a implantação desta unidade, e 

bana, mas também de grandes nomes da medi-
cina mato-grossense, o governador do estado, 
o prefeito da capital, grande parte dos parla-
mentares estaduais e federais, além de figuras 
públicas importantes como o ministro do Su-
premo Tribunal federal (STF) Gilmar Mendes.

Sendo hoje uma referência internacional 
em reabilitação, o Hospital Sarah Kubits-
chek, fundada em 1956 em Brasília, realiza 
atualmente mais de 19 milhões de procedi-
mentos por ano conta hoje com nove unida-
des – Brasília Centro, Brasília Lago Norte, 
São Luís, Macapá, Belém, Fortaleza, Salva-
dor, Belo Horizonte e Rio de Janeiro –, e des-
de 2009 a rede não passa por expansão para 
outras unidades da federação.

Na visita eles se encontraram, no Palácio do Planalto, com o presidente Lula, para entregar uma carta em mãos, solicitando a levada de uma filial da Rede Sarah para a capital mato-grossense

O encontro, que aconteceu  com  profissionais da Marinha, serviu como plataforma para discutir os desafios e as 
oportunidades para o desenvolvimento de Cáceres

estamos empenhados em garantir um atendi-
mento de qualidade para a população que ma-
is precisa e aguarda com expectativa a concre-
tização desse projeto”, disse ela.

Cabe lembrar que, no final do ano passado, 
parlamentares federais do estado conseguiram 
incluir no Plano Plurianual Participativo (PPA), 
o investimento de R$ 180 milhões, distribuídos 
em valores de R$ 60 milhões para cada exercí-
cio fiscal de 2025 a 2027, para a construção da 
unidade, que já foi aprovada pelo Congresso 
Nacional.

Essa conquista partiu da iniciativa de Adria-
ne Martins, a qual, em meados de 2023, inscre-
veu a proposta na plataforma Brasil Participati-
vo, e garantiu apoio não só da população cuia-

ARTICULANDO

Senador Wellington 
Fagundes reafirma apoio a 
Francis Maris e Vicente 
Palmiro em visita a Cáceres
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Em uma visita que reafirma seu compro-
misso com o futuro de Cáceres, o Senador 
Wellington Fagundes se reuniu com Francis 
Maris e Vicente Palmiro em um encontro sig-
nificativo que aconteceu ontem na cidade. A 
visita não só consolidou a parceria entre os 
candidatos e o senador, como também refor-
çou o suporte da bancada do PL à candidatu-
ra da dupla.

O encontro, que aconteceu  com  profis-
sionais da Marinha, serviu como plataforma 
para discutir os desafios e as oportunidades 
para o desenvolvimento de Cáceres. Durante 
a reunião, Senador Wellington Fagundes des-
tacou a importância da colaboração entre as 

esferas federal e local para impulsionar o pro-
gresso da cidade.

“Estou totalmente alinhado com o futuro 
de Cáceres. A candidatura de Francis Maris e Vi-
cente Palmiro representa um compromisso re-
al com o desenvolvimento e bem-estar da nos-
sa cidade. Toda a bancada do PL está pronta pa-
ra oferecer o suporte necessário para que esta 
dupla possa implementar suas propostas e fa-
zer de Cáceres um exemplo de crescimento e 
inovação”, afirmou o Senador.

Francis Maris e Vicente Palmiro expressa-
ram seu agradecimento pelo apoio recebido e 
destacaram o papel fundamental que a visita e 
o respaldo do senador têm para fortalecer suas 

fissionais da Marinha, reforçando a impor-
tância de parcerias estratégicas para o desen-
volvimento regional.

Com o apoio de figuras importantes como 
o Senador Wellington Fagundes e o respaldo 
da bancada do PL, Francis Maris e Vicente Pal-
miro estão cada vez mais confiantes em sua 
missão de transformar Cáceres em um lugar 
ainda melhor para se viver.

campanhas. “A presença do Senador Welling-
ton Fagundes e o apoio da bancada do PL são 
um sinal claro de que estamos no caminho cer-
to. Estamos prontos para trabalhar com afinco 
para atender às necessidades da nossa cidade 
e promover mudanças positivas para todos os 
cidadãos de Cáceres”, disseram os candidatos.

A visita do Senador Fagundes também te-
ve como objetivo estreitar laços com os pro-
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“Precisamos de agentes políticos que estejam preocupados 
com a diversidade da nossa população”, evidencia o candidato
Leonardo Rondon 
apresenta propostas 
para ampliação do passe 
livre estudantil, foco na 
saúde preventiva e aos 
jovens da capital
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Leonardo Rondon de Souza, conhecido poli-
ticamente como Leo Rondon, tem 27 anos e é re-
cém-graduado em Ciências Sociais pela UFMT. 
Ele escolheu ser professor da rede pública de 
educação porque acredita que a população tra-
balhadora precisa de seus próprios membros pa-
ra formar as novas gerações, o que o levou a es-
colher a educação pública como profissão. Atu-
almente, é docente de Sociologia no ensino mé-
dio e pretende seguir a carreira acadêmica, bus-
cando um mestrado e, posteriormente, um dou-
torado na área atuante.

Nascido e criado em Cuiabá, Leonardo está 
enfrentando o desafio de ser candidato a vere-
ador pela primeira vez. Apesar de estar na sua 
primeira disputa eleitoral, ele já tem uma déca-
da de envolvimento na vida política, através 
da militância no movimento estudantil. Desde 
o Grêmio de sua escola (IFMT) até a universi-
dade (UFMT), sempre esteve envolvido em 
movimentos sociais e políticos. O candidato é 
filiado ao Partido dos Trabalhadores (PT) des-
de o início de sua trajetória, e permanece fiel 
por acreditar que este representa os avanços 
sociais que a juventude brasileira obteve, espe-
cialmente nas últimas duas décadas.

Rondon vê o PT como a maior conquista 
do povo brasileiro, destacando que as princi-
pais políticas públicas de transferência de ren-
da, acesso à saúde, moradia e educação foram 
implementadas durante os governos do parti-
do, como a expansão de vagas nas universida-
des públicas. Ele enfatiza também, que os 
avanços na área esportiva, como o programa 
Bolsa Atleta, são resultados das políticas do 
partido dos trabalhadores.

“Se estamos vendo hoje os atletas olímpi-
cos medalhando nas olimpíadas, foi graças a 
um programa de estado que o governo do PT 
implementou, o bolso atlético. Se a gente hoje 
vê Rebecas, Raysas, Bias e Souzas, foi graças 
ao incentivo ao esporte”

O principal motivo que o levou a se candi-
datar, foi a necessidade de pensar na cidade de 
Cuiabá além do movimento estudantil, a partir 
da perspectiva da juventude, especialmente 
devido às dificuldades enfrentadas pelos jo-
vens na cidade, como transporte público ina-
dequado, condições precárias nas unidades de 
saúde e empregos sem garantias trabalhistas. 
O professor acredita que a juventude é a mais 
afetada por essas questões e sendo essencial 
que a cidade passe a cuidar melhor dela.

“A gente pode olhar os índices de emprego 
da cidade de Cuiabá. A cidade parece que vive 
em pleno emprego, mas de fato, são empregos 
com baixa complexidade, ou seja, em sua mai-
oria sem garantia de direitos trabalhistas, sem 
estabilidade, remuneração digna, acesso às 
condições de trabalho dignas. Trabalhador 
que mora no meu bairro, como eu, no Alto do 

Parque, para trabalhar na região do Centro Po-
lítico, precisa enfrentar duas horas de trans-
porte público coletivo para chegar neste pos-
to. Isso não é um emprego com condições dig-
nas de se viver. E eu entendo que o principal 
afetado nessa história toda seja a juventude cui-
abana, que está pejotizada (pj), em relações de 
estágio precárias, freelance, de empregos for-
mais, que está sendo 'uberizada'”, avalia.

Esta geração, muitas vezes entende a mu-
dança de cidade como oportunidade de ter 
uma nova perspectiva de futuro. Rondon com-
promete-se por isso, a dar voz às mazelas que 
a juventude enfrenta na cidade, entendendo jo-
vens como toda população em Cuiabá, da in-
fância até os idosos.

“Se essas pontas não são conectadas por sua 
juventude, por sua população adulta, a gente 
tem uma cidade que não tem senso de viver em 
comunidade e é isso que precisamos mudar”.

Ele pontua que os grupos políticos no po-
der, tanto no Executivo quanto no Legislativo, 
estão mais preocupados em manter suas posi-
ções do que em resolver os problemas popula-
cionais, critica a relação entre o prefeito e o go-
vernador, afirmando que, embora aparentem 
estar em conflito, na verdade, fazem parte do 
mesmo grupo político, mantendo a gestão no 
poder a anos.

“Quem aqui estava na coordenação de cam-
panha do então candidato a prefeito em 2012, 
o Mauro Mendes? Era o atual prefeito Manoel 
Pinheiro. Quem estava coordenando a campa-
nha do atual prefeito quando ele concorreu lá 
na primeira eleição dele em 2016? O atual go-
vernador Mauro Mendes. Então a gente está fa-

eventos culturais e esportes. “Atualmente, o 
passe livre, uma política pública conquistada 
há 20 anos, oferece apenas “duas passagens, 
uma para ir e outra para voltar”, para estu-
dantes que residem há pelo menos dois qui-
lômetros de suas instituições de ensino”. Des-
sa forma, concluiu-se que os estudantes não 
deixam de ser estudantes quando não estão 
em período de aula escola.

Rondon acredita no potencial da juventude 
cuiabana, que pode vir a “ser vista nas próxi-
mas Olimpíadas”. Mas para isso é preciso dar 
condições de acesso ao esporte, seja de alto 
rendimento, ou se manter ativamente.

A juventude de Cuiabá é a principal bande-
ira de luta de Leonardo, pois, ele acredita que 
se a vida dos jovens está ruim, isso reflete na 
de toda a população, destacando a falta de ser-
viços de saúde mental para a juventude e a im-
portância de investir na prevenção de doenças 
através da atenção primária.

O professor considera que a maior mudan-
ça que Cuiabá precisa é na área da saúde, com 
foco na promoção da saúde e na prevenção de 
doenças. Ele também vê a mobilidade urbana 
como um problema a ser enfrentado, desta-
cando a importância de agentes políticos com-
prometidos com a melhoria da qualidade de vi-
da da população.

“Os serviços das unidades básicas de saú-
de, das unidades de saúde nos bairros. Não 
funcionam como deveriam funcionar. Hoje, 
Cuiabá investe nem 40% na atenção primária, 
de prevenção de doenças, é a promoção de sa-
úde, atenção à saúde mental. Não há serviço 
de atenção à saúde mental para essa juventu-
de, de 16 a 29 anos de idade. É uma idade fun-
damental porque a pessoa está se preparando 
para sair da sua fase da adolescência, entra na 
sua fase de jovem adulto, passa por seu pro-
cesso formativo técnico profissional. Se não 
houver uma administração pública que preste 
atenção a ela, a próxima geração da cidade vai 
sofrer tanto quanto a atual geração adulta”.

Ele também critica a mobilidade urbana, 
apontando que “um morador da periferia que 
vai trabalhar em outra região da cidade gasta 
muito tempo para se locomover”, o que agrava 
as condições de vida dos trabalhadores, pois, a 
maioria está em exploração, com escala de tra-
balho 6x1, que prejudica o descanso que as 
pessoas têm, mas também o tempo que as pes-
soas gastam para ir e para voltar do trabalho.

“São coisas que, às vezes, extrapolam, in-
clusive, a competência de um vereador ou até 
mesmo de um prefeito. Mas se a gente não ti-
ver esses agentes políticos, se a gente não tiver 
esses agentes políticos preocupados com isso, 
a gente dificilmente vai melhorar a vida da nos-
sa população trabalhadora”.

Por fim, o candidato a vereador compara 
planos de governo e observa que, “no plano 
do Lúdio há uma gama de propostas sobre 
LGBT, combate ao racismo e população ne-
gra”. Para Leo, em uma capital que 68% de pes-
soas identificadas como negros, pretos ou par-
dos, para haverem mudanças realmente signi-
ficas na vida da população, é preciso entender 
quais são as demandas, as necessidades, de 
acordo com o perfil socioeconômico, cor, iden-
tidade de gênero e sexualidade.

“Precisamos de agentes políticos que es-
tejam preocupados com a diversidade da 
nossa população. Porque é dando atenção 
a ela que a gente vai entender como mudar 
a vida dos cuiabanos e especialmente da ju-
ventude”, destaca.

Rondon vê o PT como a maior conquista do povo brasileiro, destacando que as principais políticas públicas de 
transferência de renda, acesso à saúde, moradia e educação foram implementadas durante os governos do partido

lando de duas pessoas que fizeram parte do 
mesmo grupo político que agora fingem que 
tem uma divergência, você veja só, o candida-
to do governador tem uma relação muito pró-
xima com o atual prefeito. Se a gente está fa-
lando de problemas que existem no Executivo 
Municipal, a gente tem que falar então de mu-
dança. Hoje, ele representa a continuidade, 
porque tem interesses econômicos, empresari-
ais e familiares na prefeitura”.

Leonardo apoia um projeto de mudança pa-
ra Cuiabá, representado pelo deputado esta-
dual Lúcio Cabral (PT), candidato a prefeito na 
capital. Ele destaca a experiência de Lúcio na 
saúde da família, médico sanitarista formado, 
acredita que essa esfera é a principal deficiên-
cia da cidade, especialmente a atenção primá-
ria para prevenir doenças como hipertensão e 
diabetes, que a população jovem tenha acesso 
à saúde priorizada na qualidade de vida.

Segundo o candidato, o serviço público 
tem um princípio da impessoalidade, não cum-
prido quando o prefeito é irmão do dono da 
empresa de ônibus, pois, se a população en-
xerga um serviço precário, esse não terá con-
dições de interromper o próprio parente, “pre-
cisamos de um prefeito que de fato enfrente es-
sa realidade, de fato enfrente essas empresas e 
também precisa de um legislativo que seja atu-
ante, tem um pé firme e a voz ativa para falar o 
que a população está precisando”.

Caso seja eleito, pretende propor um pro-
jeto de lei para ampliar o passe livre estudan-
til na metrópole, permitindo que os estudan-
tes tenham acesso a outros espaços formati-
vos além do horário escolar, como parques, 

JUVENTUDE NO PODER

Ocupando o terceiro lugar, Mauro Mendes 
é o melhor governador do país

APROVAÇÃO DE 64%

Governador avançou 
cinco posições desde 
a primeira pesquisa 
feita em 2023
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Mauro Mendes, o governante de Mato Gros-
so, foi classificado como o terceiro mais bem 
avaliado do Brasil, com uma aprovação de 
64%, em meio aos 27 governadores do país. 
Essa é a conclusão da segunda versão do Ran-
king Governadores, estudo conduzido pela 
AtlasIntel e revelado no começo da noite do úl-
timo sábado (10).

A pesquisa indica uma evolução na análise 
da opinião pública sobre o desempenho do go-
vernador Mauro Mendes em comparação com 
a primeira avaliação do Ranking Governado-
res, na qual Mauro ocupou o oitavo lugar, com 
uma aprovação de 60%.

Na segunda versão, o governador de Mato 
Grosso aparece em terceiro lugar 
entre os governadores de Goiás, 
Ronaldo Caiado (75%), e do Piauí, 
Rafael Fonteles (69%).

De acordo com os dados levan-
tados pela AtlasIntel, Mauro Men-
des possui a segunda menor por-
centagem de desaprovação entre 
os governadores, com 21%, sendo 
superado apenas por Caiado, que 
registrou 17% de desaprovação.

"O resultado dessa pesquisa é 
um bom indicador, pois aponta 
que continuamos no caminho cer-
to na prestação de serviço à popu-
lação. Nos mostra que as obras e 
ações têm melhorado a qualidade 
de vida dos mato-grossenses, e é 
o que realmente importa: levar re-
sultado para todo lado", afirmou 
o governador Mauro Mendes.

Bom resultado para todo lado 
Desde o início da gestão Ma-

uro Mendes, o Governo de Ma-
to Grosso tem investido nos 
142 municípios, para melhorias na infraes-
trutura, saúde, segurança, educação e 
ações sociais, garantindo mais qualidade 
de vida para a população.

Atualmente, mais de 19% da receita corrente 
líquida do Estado são destinados a investimen-
tos, o que tem possibilitado obras como os mais 
de 3,5 mil quilômetros de asfalto novo entregues 
em cinco anos de gestão, e a construção simultâ-
nea de seis grandes hospitais, sendo quatro hos-
pitais regionais e dois na Capital.

O Estado também investe no combate aos 
crimes ambientais e ao crime organizado, rea-
lizando investimentos robustos para a moder-
nização das delegacias, bases policiais e escri-
tórios da Secretaria de Meio Ambiente, equipa-
mentos, armamentos e satélites de alta preci-
são, transformando a polícia de Mato Grosso 
em uma das mais bem equipadas do país.

Por meio do programa SER Família e su-
as vertentes, idealizados pela primeira-
dama do Estado, Virginia Mendes, o Gover-
no também dá auxílio aos que mais preci-
sam, com cestas de alimentos e transferên-
cia de renda, além de acesso a um progra-

ma de capacitação, possibilitando a melho-
ria na vida dos beneficiários.

INFRAESTRUTURA
“Concluímos a pavimentação de 3,5 mil qui-

lômetros de asfalto novo em Mato Grosso. É 
um programa robusto de infraestrutura e eu di-
ria, seguramente, que é o maior entre todos os 
estados brasileiros hoje. Mas o nosso maior gar-
galo para ampliação desse projeto ainda é a 
mão de obra”. A colocação é do governador 
Mauro Mendes, ao fazer um balanço das ativi-
dades de infraestrutura realizadas pelo Estado.

O governador ressaltou ainda que toda es-
sa pavimentação — um recorde entre os esta-
dos e maior até do que a realizada pelo Gover-
no Federal — foi financiada com capital pró-
prio. Isso inclui o trecho de obras da BR-163, 
principal rodovia federal de escoamento da 
produção agropecuária e que o governador 
conseguiu articular para que a concessão fosse 
transferida ao Governo de Mato Grosso.

Mauro relembrou que a recuperação da ca-
pacidade de investimento, realizada pelo Go-
verno do Estado ao longo dos últimos anos, foi 

fundamental para garantir um contexto pujan-
te para a infraestrutura.

“Conseguimos estabelecer uma boa capa-
cidade do Governo do Estado de fazer investi-
mentos. Encerramos 2023 investindo mais de 
19% da nossa receita. Neste ano, vamos inves-
tir cerca de 18%. Para 2024, já temos garantidos 
de 15 a 16% da receita para investimentos. Essa 
robustez de investimentos garante um ciclo po-
sitivo de fortalecimento de todos os atores en-
volvidos, não só da infraestrutura, mas de di-
versos outros setores”, pontuou.

A parceria com os municípios vêm fazendo 
com que a população dos quatro cantos do 
Estado tenha uma nova realidade. Em março, 
o governo firmou 42 convênios. No total, o 
Estado vai repassar R$ 147,9 milhões para as 
prefeituras, valor que somado às contraparti-
das municipais, representa um investimento 
de R$ 194,9 milhões em Mato Grosso. Foram 
assinados 42 convênios com 34 prefeituras.

Segundo o governador Mauro Mendes es-
sas obras são fruto do trabalho, seriedade e ho-
nestidade na aplicação do dinheiro público. 
“Precisamos continuar trabalhando para que o 

"O resultado dessa pesquisa é um bom indicador, pois aponta que continuamos no caminho certo na prestação de serviço 
à população", afirmou o governador Mauro Mendes

resultado que verdadeiramente importa possa 
acontecer para o cidadão. Para que Mato Gros-
so seja um Estado melhor, precisamos de muni-
cípios melhores, estradas melhores, serviços 
em condições melhores”, afirmou.

Apenas na área de infraestrutura são quase 
R$ 2 bilhões em convênios. O secretário de 
Infraestrutura, Marcelo de Oliveira, lembra o 
desafio que é administrar esses recursos e fis-
calizar a realização de obras. “São obras que 
são pedidas pelos prefeitos e lideranças. Essa é 
uma administração diferenciada, que leva re-
cursos para os municípios”, frisou.

SEGURANÇA
O Governo de Mato Grosso está realizando 

importantes investimentos na área da seguran-
ça pública e “jogando duro” contra a criminali-
dade no Estado.

“Estamos investindo muito na nossa polí-
cia, nos presídios, em tecnologia, comprando 
armamentos e o que existe de melhor para as 
forças de segurança. Somos o único Estado bra-
sileiro que tem rádio digital cobrindo 100% do 
nosso território. Estamos fazendo a nossa par-
te e vamos continuar jogando duro contra a 
bandidagem”, garantiu o governador.

Nos últimos cinco anos, o Governo do Esta-
do já investiu mais de R$ 77 milhões na troca, 
padronização e modernização de armas. Uma 
das principais ações foi a troca de 100% das ar-
mas de fogo por pistolas Glock, as mais mo-
dernas do mercado, além da compra de 948 fu-
zis e espingardas.

As forças de segurança receberam 6 aero-
naves, 24 caminhões auto tanque, 180 motoci-
cletas e 398 novas viaturas.

Também foram entregues 4 mil rádios digi-
tais, 6,9 mil coletes balísticos e 2,4 mil kits da 
Polícia Penal. Os investimentos em Equipa-
mentos de Proteção Individual (EPIs) somam 
R$ 26 milhões.

Ainda houve um repasse de R$ 41 milhões 
para policiais militares, bombeiros e policiais 
penais comprarem uniformes e fardamentos. 
Houve ainda um reforço no efetivo. Foram ma-
is de 1,1 mil agentes da PM, Corpo de Bombei-
ros, Polícia Civil e Politec, nomeados pelo Go-
verno do Estado. O Sistema Prisional teve am-
pliação de 4,9 mil novas vagas.

EDUCAÇÃO
O governador Mauro Mendes destacou que 

as escolas mato-grossenses e os profissionais 
da educação vão continuar recebendo fortes 
investimentos do Governo do Estado. A afir-
mação foi feita em evento da Semana Pedagó-
gica, pouco antes do início do período letivo.

“Vamos continuar fazendo investimentos 
em todas as áreas da educação, como infraes-
trutura, tecnologia de ponta e material peda-
gógico de primeira linha, e investimentos nos 
nossos profissionais através de mais treina-
mentos e qualificação. As melhorias que esta-
mos percebendo hoje nunca foram vistas e ex-
perimentadas na história de Mato Grosso. A 
educação tem hoje uma grande prioridade den-
tro da estratégia que estamos implementan-
do”, afirmou o governador.

O governador garantiu que os estudantes 
das escolas estaduais e os professores vão pre-
senciar mais melhorias nos próximos anos.

“Aquilo que nós planejamos em 2019 foi o 
certo para o nosso Estado. E vamos continuar 
trabalhando com seriedade, honestidade e 
aplicando corretamente o dinheiro público. 
Os professores e os alunos estão vendo e ain-
da vão ver muita coisa boa acontecer. Podem 
ter certeza”, finalizou.
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Lideranças de MT vão à Brasília reivindicar 
unidade da Rede SARAH na capital

Deputados e ativistas 
seguem na articulação com 
o governo federal para que 
Cuiabá receba uma filial do 
Hospital Sarah 
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Na última semana, membros da bancada fe-
deral e estadual de Mato Grosso, como o ex-
deputado federal e atual assessor especial da 
Secretaria de Relações Institucionais da Presi-
dência da República, Valtenir Pereira, o depu-
tado estadual Wilson Santos, além de lideran-
ças cuiabanas, como é o caso da ativista Adria-
ne Martins, estiveram em Brasília para tratar da 
construção da próxima unidade do Hospital Sa-
rah Kubitschek em Cuiabá.

Durante o período, eles se encontraram, no 
Palácio do Planalto, com o presidente Lula, pa-
ra entregar uma carta em mãos, solicitando a le-
vada de uma filial da Rede Sarah para a capital 
mato-grossense, e também com os ministros 
das Relações Institucionais, Alexandre Padi-
lha, e da Secretaria-Geral da Presidência da Re-
pública, Márcio Macêdo.

Além disso, também foram recebidos pela 
presidente da Rede Sarah, Lúcia Willadino Bra-
ga, em reunião na sede da instituição, para tra-
tar da expansão da rede em Cuiabá e a minis-
tração de cursos de formação para os profissi-
onais que já trabalham nas redes de saúde esta-
dual e municipais de Mato Grosso, a fim de, o 

mais rápido possível, capacitar esses profissio-
nais para que os milhares de pacientes que pre-
cisam de tratamento especializado em reabili-
tação possam ter acesso a um atendimento de 
qualidade.

Segunda Adriane, idealizadora da iniciati-
va, a expansão do Hospital Sarah Kubitschek 
em Cuiabá representa um avanço significativo 
nas políticas de saúde para a região. “Apenas 
em 2022, o Sarah de Brasília realizou 15.043 
atendimentos de pacientes vindos de Mato 
Grosso, 8.511 atendimentos de Rondônia e 
2.702 atendimentos do Acre, totalizando 
26.256 atendimentos de pacientes oriundos 
desta região. Já temos até mesmo a doação de 
terrenos para a implantação desta unidade, e 

bana, mas também de grandes nomes da medi-
cina mato-grossense, o governador do estado, 
o prefeito da capital, grande parte dos parla-
mentares estaduais e federais, além de figuras 
públicas importantes como o ministro do Su-
premo Tribunal federal (STF) Gilmar Mendes.

Sendo hoje uma referência internacional 
em reabilitação, o Hospital Sarah Kubits-
chek, fundada em 1956 em Brasília, realiza 
atualmente mais de 19 milhões de procedi-
mentos por ano conta hoje com nove unida-
des – Brasília Centro, Brasília Lago Norte, 
São Luís, Macapá, Belém, Fortaleza, Salva-
dor, Belo Horizonte e Rio de Janeiro –, e des-
de 2009 a rede não passa por expansão para 
outras unidades da federação.

Na visita eles se encontraram, no Palácio do Planalto, com o presidente Lula, para entregar uma carta em mãos, solicitando a levada de uma filial da Rede Sarah para a capital mato-grossense

O encontro, que aconteceu  com  profissionais da Marinha, serviu como plataforma para discutir os desafios e as 
oportunidades para o desenvolvimento de Cáceres

estamos empenhados em garantir um atendi-
mento de qualidade para a população que ma-
is precisa e aguarda com expectativa a concre-
tização desse projeto”, disse ela.

Cabe lembrar que, no final do ano passado, 
parlamentares federais do estado conseguiram 
incluir no Plano Plurianual Participativo (PPA), 
o investimento de R$ 180 milhões, distribuídos 
em valores de R$ 60 milhões para cada exercí-
cio fiscal de 2025 a 2027, para a construção da 
unidade, que já foi aprovada pelo Congresso 
Nacional.

Essa conquista partiu da iniciativa de Adria-
ne Martins, a qual, em meados de 2023, inscre-
veu a proposta na plataforma Brasil Participati-
vo, e garantiu apoio não só da população cuia-

ARTICULANDO

Senador Wellington 
Fagundes reafirma apoio a 
Francis Maris e Vicente 
Palmiro em visita a Cáceres

ELEIÇÃO 2024
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Em uma visita que reafirma seu compro-
misso com o futuro de Cáceres, o Senador 
Wellington Fagundes se reuniu com Francis 
Maris e Vicente Palmiro em um encontro sig-
nificativo que aconteceu ontem na cidade. A 
visita não só consolidou a parceria entre os 
candidatos e o senador, como também refor-
çou o suporte da bancada do PL à candidatu-
ra da dupla.

O encontro, que aconteceu  com  profis-
sionais da Marinha, serviu como plataforma 
para discutir os desafios e as oportunidades 
para o desenvolvimento de Cáceres. Durante 
a reunião, Senador Wellington Fagundes des-
tacou a importância da colaboração entre as 

esferas federal e local para impulsionar o pro-
gresso da cidade.

“Estou totalmente alinhado com o futuro 
de Cáceres. A candidatura de Francis Maris e Vi-
cente Palmiro representa um compromisso re-
al com o desenvolvimento e bem-estar da nos-
sa cidade. Toda a bancada do PL está pronta pa-
ra oferecer o suporte necessário para que esta 
dupla possa implementar suas propostas e fa-
zer de Cáceres um exemplo de crescimento e 
inovação”, afirmou o Senador.

Francis Maris e Vicente Palmiro expressa-
ram seu agradecimento pelo apoio recebido e 
destacaram o papel fundamental que a visita e 
o respaldo do senador têm para fortalecer suas 

fissionais da Marinha, reforçando a impor-
tância de parcerias estratégicas para o desen-
volvimento regional.

Com o apoio de figuras importantes como 
o Senador Wellington Fagundes e o respaldo 
da bancada do PL, Francis Maris e Vicente Pal-
miro estão cada vez mais confiantes em sua 
missão de transformar Cáceres em um lugar 
ainda melhor para se viver.

campanhas. “A presença do Senador Welling-
ton Fagundes e o apoio da bancada do PL são 
um sinal claro de que estamos no caminho cer-
to. Estamos prontos para trabalhar com afinco 
para atender às necessidades da nossa cidade 
e promover mudanças positivas para todos os 
cidadãos de Cáceres”, disseram os candidatos.

A visita do Senador Fagundes também te-
ve como objetivo estreitar laços com os pro-
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Candidata a vereadora por Várzea-Grande promete 
revolucionar a cidade e garantir qualidade de vida para todos

UMA CIDADE MELHOR

Lucineide aponta os erros 
da atual gestão de Várzea-
Grande e reforça que a 
sociedade precisa de um 
parlamentar que cumpra 
com a palavra de melhorar 
a cidade
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Lucineide Britto Ferreira, 36 anos, nasceu e 
foi criada no estado de Rondônia, é mãe de do-
is, sendo um com espectro autista, e está re-
presentando o Partido Podemos em sua pri-
meira eleição.

Com o intuito de ajudar outras famílias com 
filhos, do Transtorno do Espectro Autista, fun-
dou a Associação de Pais e Amigos dos Autis-
tas de Várzea-Grande - Jose Otavio Britto Fer-
reira Anotta, que pretende atender os pais e fa-
mílias apoiadoras, que possuem crianças atípi-
cas e não sabem lidar como começar com os 
tratamentos.

Com apenas 19 anos, Lucineide trabalhava 
como diretora financeira de uma das maiores 
instituições de ensino da Amazônia Ocidental. 
Em meados de 2009 para 2010, recém-formada 
em contabilidade, vinha para o estado de Mato 
Grosso, em busca de renovações e oportuni-
dades de ser ela mesma, sem cobranças do seu 
antigo serviço.

Já no estado de Mato Grosso, após ser man-
dada embora de seu serviço, optou por se tor-
nar empresária e liderar o seu próprio negó-
cio. Atualmente, atua como presidente do Po-
demos Mulher do Município de Várzea Gran-
de. Devido à sua vida corrida de mãe atípica, 
empresária, a candidata afirma que decidiu en-
trar na política para lutar pelos direitos das 
mães, que não possuem condições financeiras 
para realizar os tratamentos adequados.

"Nesse aspecto, veio à oportunidade e fui 
à busca de um partido que possa me ajudar e 
comecei as minhas buscas e às vezes falo que 
sinto a mão de Deus. Quando encontrei a 
pessoa que me trouxe para dentro do parti-

Com apenas 19 anos, Lucineide trabalhava como diretora financeira de uma das 
maiores instituições de ensino da Amazônia Ocidental

do, ele me disse que me apresentaria algo 
bom e foi um processo rápido. Logo, já esta-

Fiquei me perguntando, como seria e toda es-
sa estrutura, que tenho recebido, é graças ao 
Podemos Mulher", relata durante a entrevista 
para a nossa equipe.

Por conta da sua capacidade técnica e dedi-
cação com o próximo, foi concebido um con-
vite para ser Coordenadora da Secretária de 
Inclusão do Estado de Mato Grosso, pelo Pode-
mos Mulher.

Após muitos anos morando no município, 
a candidata relata que as gestões que passaram 
pelo cargo de prefeito, desde a sua chegada ao 
estado, não fizeram nada, deixando com que a 
cidade ficasse estagnada e impossibilitando o 
crescimento. Um dos pontos que mais chama 
a atenção da moradora é o fato de não ter uma 
instituição de saúde própria voltada para pes-
soas que precisam dessa inclusão social e tra-
tamento adequado, e principalmente a não cri-
ação de novas creches, apenas reformas em al-
gumas unidades de ensino.

"Tenho uma mãe, que trabalha a uma dis-
tância de mil metros, de uma instituição de 
ensino do município e ela não consegue 
uma vaga e está há três meses com o pro-
cesso parado e paga uma babá para cuidar 
do seu filho. E as mulheres precisam desse 
cuidado e a atual gestão não tem esse olhar 
e cuidado e tem muitos pontos, que deixa a 
desejar e por isso que coloquei meu nome 
à disposição, para tentar entender essa lo-
gística", afirma Lucineide.

A mesma afirma que não conseguiu ver mu-
danças na atual gestão do prefeito, onde dei-
xou a desejar em diversos pontos, sendo que 
poderia ter feito projetos bons e melhorado a 
cidade, principalmente quando se tratam de 
atendimento no Sistema Único de Saúde 
(SUS), limpeza da cidade e a distribuição de 
água. Alertando que tem bairros, que não pos-
suem água em tempo integral e muitas vezes, 
precisa coletar água de madrugada.

Nesta campanha eleitoral, os seus projetos 
serão voltados para a assistência nas famílias 
portadoras de filhos autistas; criação de ponto 
de eco estação, visando diminuir a quantidade 
de descarte de lixo nas ruas e avenidas; direito 
a mãe de ter acesso a vaga de creche, perto do 
seu trabalho, para facilitar o dia a dia das mu-
lheres e entre outros.

va na comissão, filiada e já tinham até me co-
locado como presidente mulher e nem sabia. 
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Candidata à prefeita Flávia Moretti critica o 
cenário político e promete mudar Várzea Grande

LUTANDO POR DIREITOS

Concorrendo em sua 
primeira eleição para 
prefeita, Flávia Moretti, 
pretende estabelecer o 
abastecimento de água 
na cidade
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Flávia Moretti Peterson de Araújo, 50 anos, 
nascida em Ribeirão Preto/São Paulo, veio pa-
ra o estado de Mato Grosso, com apenas 10 
anos, junto de sua família. Advogada há mais 
de 24 anos, Moretti já foi Presidente da OAB de 
Várzea Grande. Atualmente Flávia é casada, 
mãe e mora há 22 anos em Várzea Grande. 

Devido ao tempo que mora em Várzea-
Grande, a candidata, afirma que optou por colo-
car o seu nome à disposição devido a necessida-
de da mulher na política, após o convite do Par-
tido Liberal (PL), onde aceitou com prontidão. 
Entende que Várzea Grande precisa de um olhar 
feminino na política e que sempre defendeu a 
mulher em posições de gestão de poder. 

"Quando veio esse convite, perguntei, por-
que não? Porque sempre defendi a pauta da 
mulher na política, na posição de direção. E en-
carei dessa maneira, como algo desafiante, 
mas, é importante entrarmos na política, por-
que é uma forma diferenciada. E por Várzea 
Grande é necessário, porque precisamos de 
novos políticos no município". 

Buscando analisar a cidade, para saber, de 
que forma irá trabalhar, Flávia analisa a gestão 
como "Pífia", sempre sendo os mesmos e não de-
ixando nada de estruturante para a cidade. Afir-
mando que a política de Várzea Grande é sem-
pre maquiada, para mostrar que está melhoran-
do, mesmo não evoluindo. Em nossa entrevista, 
ela cita os problemas que a saúde pública, sane-
amento básico, transporte público e abasteci-

Com apenas 19 anos, Lucineide trabalhava como diretora financeira de uma das 
maiores instituições de ensino da Amazônia Ocidental

mento de água estão enfrentando. A mesma ain-
da relata que tem bairro que está 10 dias sem 
água e que não é normal para a sociedade ter 
acesso à água uma vez por semana, ficando im-
possibilitada de realizar a higienização básica.

Por conta da falta de saneamento básico de 
saúde, a cidade está enfrentando uma crise de 
leishmaniose e causando lotações nos centros 
de saúde básica ou pronto-socorro. 

Com o objetivo de alcançar toda a popula-
ção, em sua campanha eleitoral, a candidata re-
lata que irá trabalhar mais de 60 temas pontua-
is, realizando um plano de governo interdisci-
plinar, onde um tema se encaixa com o outro. 
Uma de suas pretensões é consignar uma ins-
talação de coleta seletiva no município, junto à 
educação da população. O intuito é fazer uma 
conscientização na sociedade, sobre a seletivi-

que incentivava o trabalho, através do em-
preendedorismo. 

Em sua busca de mostrar as suas ideias para 
o novo governo, relata que enfrentou situa-
ções de conseguir convencer pessoas a se inte-
ressarem por política e participarem mais. Em 
uma de suas visitas, explica a importância e a 
necessidade da política, afirmando que essa é 
a maneira de conseguir uma mudança. 

Além dos problemas causados pela falta 
de água, Moretti enxerga que a cidade, preci-
sa de mudanças urgentes na economia, saú-
de, transporte público. 

"Fizemos uma pesquisa e Várzea Grande 
não é uma cidade, que tem um problema crô-
nico, ela chegou ao ponto de ter um colapso. 
Porque hoje o sistema de transporte é precá-
rio, o sistema de saúde e mais precário ainda, 
porque temos que atravessar a ponte para ir 
a Cuiabá, para ter tratamentos e Várzea Gran-
de precisa desse choque de gestão e ser reto-
mada em todos os aspectos. E todo o univer-
so do município é importante. Por isso que 
tratei do meu plano de governo, de uma for-
ma sistêmica e interdisciplinar, porque se 
não resolver o transporte, seu não resolver a 
mobilidade urbana. O maior índice de entra-
da no pronto socorro são acidentes e radar 
não resolve problema de acidente", detalha 
Flávia Moretti. 

Moretti ainda ressalta que o que resolve o 
problema dos acidentes, é a mobilidade, com 
abertura de vias, infraestrutura de intricamen-
to. Vendo a possibilidade de ter uma travessia 
urbana na cidade, com sinalizações melhores, 
adequadas, criação de faixas elevadas e que is-
so trará a diminuição de entradas nos hospita-
is, relacionadas a acidente. 

Em razão do município, não possuir pro-
grama eleitoral na televisão, somente na rádio 
e com isso, a candidata irá trabalhar em todos 
os meios de comunicação e o presencial, atra-
vés de visitas nos bairros, com o intuito de 
apresentar seus projetos. Nesta eleição, Moret-
ti está com as expectativas lá em cima, acredi-
tando que irá ser eleita e poderá fazer a dife-
rença na cidade.

dade do seu lixo, evitando a proliferação de li-
xos espalhados. Outro projeto é a criação de 
um complexo do agronegócio, para fomentar 
a indústria na cidade. 

"Enxergo Várzea Grande com uma logística 
maravilhosa, que é o que tem de melhor nela. 
Ela tem aeroporto, mas não tem rodoviária e te-
nho uma logística perfeita para as rodovias. 
Então podemos fomentar um centro de distri-
buição, fazendo um plano efetivo de desen-
volvimento econômico para gerar empregos", 
explica Moretti. 

Durante a entrevista para o Jornal Cen-
tro Oeste Popular, comenta que escolheu 
o Partido Liberal, devido às ideias serem 
compatíveis e ter a ideologia de liberdade 
econômica. Flávia que cresceu em uma fa-
mília empreendedora e vem de um berço 



76 GERAL

Candidata a vereadora por Várzea-Grande promete 
revolucionar a cidade e garantir qualidade de vida para todos

UMA CIDADE MELHOR

Lucineide aponta os erros 
da atual gestão de Várzea-
Grande e reforça que a 
sociedade precisa de um 
parlamentar que cumpra 
com a palavra de melhorar 
a cidade
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Lucineide Britto Ferreira, 36 anos, nasceu e 
foi criada no estado de Rondônia, é mãe de do-
is, sendo um com espectro autista, e está re-
presentando o Partido Podemos em sua pri-
meira eleição.

Com o intuito de ajudar outras famílias com 
filhos, do Transtorno do Espectro Autista, fun-
dou a Associação de Pais e Amigos dos Autis-
tas de Várzea-Grande - Jose Otavio Britto Fer-
reira Anotta, que pretende atender os pais e fa-
mílias apoiadoras, que possuem crianças atípi-
cas e não sabem lidar como começar com os 
tratamentos.

Com apenas 19 anos, Lucineide trabalhava 
como diretora financeira de uma das maiores 
instituições de ensino da Amazônia Ocidental. 
Em meados de 2009 para 2010, recém-formada 
em contabilidade, vinha para o estado de Mato 
Grosso, em busca de renovações e oportuni-
dades de ser ela mesma, sem cobranças do seu 
antigo serviço.

Já no estado de Mato Grosso, após ser man-
dada embora de seu serviço, optou por se tor-
nar empresária e liderar o seu próprio negó-
cio. Atualmente, atua como presidente do Po-
demos Mulher do Município de Várzea Gran-
de. Devido à sua vida corrida de mãe atípica, 
empresária, a candidata afirma que decidiu en-
trar na política para lutar pelos direitos das 
mães, que não possuem condições financeiras 
para realizar os tratamentos adequados.

"Nesse aspecto, veio à oportunidade e fui 
à busca de um partido que possa me ajudar e 
comecei as minhas buscas e às vezes falo que 
sinto a mão de Deus. Quando encontrei a 
pessoa que me trouxe para dentro do parti-

Com apenas 19 anos, Lucineide trabalhava como diretora financeira de uma das 
maiores instituições de ensino da Amazônia Ocidental

do, ele me disse que me apresentaria algo 
bom e foi um processo rápido. Logo, já esta-

Fiquei me perguntando, como seria e toda es-
sa estrutura, que tenho recebido, é graças ao 
Podemos Mulher", relata durante a entrevista 
para a nossa equipe.

Por conta da sua capacidade técnica e dedi-
cação com o próximo, foi concebido um con-
vite para ser Coordenadora da Secretária de 
Inclusão do Estado de Mato Grosso, pelo Pode-
mos Mulher.

Após muitos anos morando no município, 
a candidata relata que as gestões que passaram 
pelo cargo de prefeito, desde a sua chegada ao 
estado, não fizeram nada, deixando com que a 
cidade ficasse estagnada e impossibilitando o 
crescimento. Um dos pontos que mais chama 
a atenção da moradora é o fato de não ter uma 
instituição de saúde própria voltada para pes-
soas que precisam dessa inclusão social e tra-
tamento adequado, e principalmente a não cri-
ação de novas creches, apenas reformas em al-
gumas unidades de ensino.

"Tenho uma mãe, que trabalha a uma dis-
tância de mil metros, de uma instituição de 
ensino do município e ela não consegue 
uma vaga e está há três meses com o pro-
cesso parado e paga uma babá para cuidar 
do seu filho. E as mulheres precisam desse 
cuidado e a atual gestão não tem esse olhar 
e cuidado e tem muitos pontos, que deixa a 
desejar e por isso que coloquei meu nome 
à disposição, para tentar entender essa lo-
gística", afirma Lucineide.

A mesma afirma que não conseguiu ver mu-
danças na atual gestão do prefeito, onde dei-
xou a desejar em diversos pontos, sendo que 
poderia ter feito projetos bons e melhorado a 
cidade, principalmente quando se tratam de 
atendimento no Sistema Único de Saúde 
(SUS), limpeza da cidade e a distribuição de 
água. Alertando que tem bairros, que não pos-
suem água em tempo integral e muitas vezes, 
precisa coletar água de madrugada.

Nesta campanha eleitoral, os seus projetos 
serão voltados para a assistência nas famílias 
portadoras de filhos autistas; criação de ponto 
de eco estação, visando diminuir a quantidade 
de descarte de lixo nas ruas e avenidas; direito 
a mãe de ter acesso a vaga de creche, perto do 
seu trabalho, para facilitar o dia a dia das mu-
lheres e entre outros.

va na comissão, filiada e já tinham até me co-
locado como presidente mulher e nem sabia. 
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Candidata à prefeita Flávia Moretti critica o 
cenário político e promete mudar Várzea Grande

LUTANDO POR DIREITOS

Concorrendo em sua 
primeira eleição para 
prefeita, Flávia Moretti, 
pretende estabelecer o 
abastecimento de água 
na cidade
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Flávia Moretti Peterson de Araújo, 50 anos, 
nascida em Ribeirão Preto/São Paulo, veio pa-
ra o estado de Mato Grosso, com apenas 10 
anos, junto de sua família. Advogada há mais 
de 24 anos, Moretti já foi Presidente da OAB de 
Várzea Grande. Atualmente Flávia é casada, 
mãe e mora há 22 anos em Várzea Grande. 

Devido ao tempo que mora em Várzea-
Grande, a candidata, afirma que optou por colo-
car o seu nome à disposição devido a necessida-
de da mulher na política, após o convite do Par-
tido Liberal (PL), onde aceitou com prontidão. 
Entende que Várzea Grande precisa de um olhar 
feminino na política e que sempre defendeu a 
mulher em posições de gestão de poder. 

"Quando veio esse convite, perguntei, por-
que não? Porque sempre defendi a pauta da 
mulher na política, na posição de direção. E en-
carei dessa maneira, como algo desafiante, 
mas, é importante entrarmos na política, por-
que é uma forma diferenciada. E por Várzea 
Grande é necessário, porque precisamos de 
novos políticos no município". 

Buscando analisar a cidade, para saber, de 
que forma irá trabalhar, Flávia analisa a gestão 
como "Pífia", sempre sendo os mesmos e não de-
ixando nada de estruturante para a cidade. Afir-
mando que a política de Várzea Grande é sem-
pre maquiada, para mostrar que está melhoran-
do, mesmo não evoluindo. Em nossa entrevista, 
ela cita os problemas que a saúde pública, sane-
amento básico, transporte público e abasteci-

Com apenas 19 anos, Lucineide trabalhava como diretora financeira de uma das 
maiores instituições de ensino da Amazônia Ocidental

mento de água estão enfrentando. A mesma ain-
da relata que tem bairro que está 10 dias sem 
água e que não é normal para a sociedade ter 
acesso à água uma vez por semana, ficando im-
possibilitada de realizar a higienização básica.

Por conta da falta de saneamento básico de 
saúde, a cidade está enfrentando uma crise de 
leishmaniose e causando lotações nos centros 
de saúde básica ou pronto-socorro. 

Com o objetivo de alcançar toda a popula-
ção, em sua campanha eleitoral, a candidata re-
lata que irá trabalhar mais de 60 temas pontua-
is, realizando um plano de governo interdisci-
plinar, onde um tema se encaixa com o outro. 
Uma de suas pretensões é consignar uma ins-
talação de coleta seletiva no município, junto à 
educação da população. O intuito é fazer uma 
conscientização na sociedade, sobre a seletivi-

que incentivava o trabalho, através do em-
preendedorismo. 

Em sua busca de mostrar as suas ideias para 
o novo governo, relata que enfrentou situa-
ções de conseguir convencer pessoas a se inte-
ressarem por política e participarem mais. Em 
uma de suas visitas, explica a importância e a 
necessidade da política, afirmando que essa é 
a maneira de conseguir uma mudança. 

Além dos problemas causados pela falta 
de água, Moretti enxerga que a cidade, preci-
sa de mudanças urgentes na economia, saú-
de, transporte público. 

"Fizemos uma pesquisa e Várzea Grande 
não é uma cidade, que tem um problema crô-
nico, ela chegou ao ponto de ter um colapso. 
Porque hoje o sistema de transporte é precá-
rio, o sistema de saúde e mais precário ainda, 
porque temos que atravessar a ponte para ir 
a Cuiabá, para ter tratamentos e Várzea Gran-
de precisa desse choque de gestão e ser reto-
mada em todos os aspectos. E todo o univer-
so do município é importante. Por isso que 
tratei do meu plano de governo, de uma for-
ma sistêmica e interdisciplinar, porque se 
não resolver o transporte, seu não resolver a 
mobilidade urbana. O maior índice de entra-
da no pronto socorro são acidentes e radar 
não resolve problema de acidente", detalha 
Flávia Moretti. 

Moretti ainda ressalta que o que resolve o 
problema dos acidentes, é a mobilidade, com 
abertura de vias, infraestrutura de intricamen-
to. Vendo a possibilidade de ter uma travessia 
urbana na cidade, com sinalizações melhores, 
adequadas, criação de faixas elevadas e que is-
so trará a diminuição de entradas nos hospita-
is, relacionadas a acidente. 

Em razão do município, não possuir pro-
grama eleitoral na televisão, somente na rádio 
e com isso, a candidata irá trabalhar em todos 
os meios de comunicação e o presencial, atra-
vés de visitas nos bairros, com o intuito de 
apresentar seus projetos. Nesta eleição, Moret-
ti está com as expectativas lá em cima, acredi-
tando que irá ser eleita e poderá fazer a dife-
rença na cidade.

dade do seu lixo, evitando a proliferação de li-
xos espalhados. Outro projeto é a criação de 
um complexo do agronegócio, para fomentar 
a indústria na cidade. 

"Enxergo Várzea Grande com uma logística 
maravilhosa, que é o que tem de melhor nela. 
Ela tem aeroporto, mas não tem rodoviária e te-
nho uma logística perfeita para as rodovias. 
Então podemos fomentar um centro de distri-
buição, fazendo um plano efetivo de desen-
volvimento econômico para gerar empregos", 
explica Moretti. 

Durante a entrevista para o Jornal Cen-
tro Oeste Popular, comenta que escolheu 
o Partido Liberal, devido às ideias serem 
compatíveis e ter a ideologia de liberdade 
econômica. Flávia que cresceu em uma fa-
mília empreendedora e vem de um berço 
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Candidato à Câmara dos vereadores Kalil Stock, 
acredita que filantropia é muito mais que doar dinheiro

GERAL

Focado no povo, Kalil 
afirma que filantropia e 
empreendedorismo são 
as suas principais 
bandeiras nessa eleição

PLANEJANDO O BEM

Kalil Jorge Zattar, mas conhecido como Ka-
lil Stock, é candidato à Câmara dos Vereadores 
de Cuiabá aos 36 anos. Casado e pai de dois fi-
lhos, é um empresário e filantropo do estado 
do Mato Grosso. Nascido e criado no CPA 4, Ka-
lil iniciou a sua caminhada no empreendedo-
rismo ainda adolescente no quintal de sua avó 
aos 15 anos e desde então segue nessa cami-
nhada, que vem dando certo a mais de 21 
anos. O empresário possui uma rede de postos 
de combustível por todo o estado, mesmo com 
a ascensão social, Kalil não se considera uma 
pessoa bem sucedida, “Apenas sou um cara 
que insistiu muito e venceu”.

O Filiado ao Partido Democrático Traba-
lhista (PDT) relembra, quando aos 18 anos, ele 
“quebrou” pela primeira vez assim que abriu 
um cnpj e precisou se reinventar para continu-
ar trilhando o seu caminho.

“logo que abri meu cnpj, acabei quebrando, 
mas, depois criei outra empresa e aprendi muito, ao 
decorrer do tempo, hoje, estou a 21 anos empreen-
dendo e colhendo frutos de muito trabalho árduo'.

Para além da vida no empreendedorismo, 
Kalil Stock fez parte de uma organização não 
governamental que presta serviços sociais pa-
ra a comunidade, mas principalmente para cri-
anças. O grupo chamado “Amigos Solidários” 
está prestes há completar 10 anos, inicialmen-
te o grupo contava com 7 amigos mas com o 
passar dos anos o grupo foi aumentando, hoje, 
a organização conta com mais de 27 benfeito-
res. Kalil reitera que ter uma organização que 
presta serviços à sociedade não é apenas doa-
ção de dinheiro, é também doação de tempo: 
“Cobro muito de todos porque, é muito mais 
que doar dinheiro, precisamos doar tempo 
também. Um exemplo é quando logo após a 
pandemia conseguimos arrecadar mais de 10 
mil brinquedos para doar no natal e para fazer 
a distribuição é preciso tempo para embalar e 
distribuir os brinquedos”.

Kalil fala que pensa muito na questão do 
empreendimento em relação as suas principa-
is bandeiras: “Mesmo com o Sebrae para aju-
dar, ainda é muito difícil empreender na práti-
ca, senti muito essa dificuldade em empreen-
der sem a ajuda do estado, bancos e prefeitura. 
Muito pelo contrário, somos cobrados de ta-
xas, alvarás e impostos”.

As causas sociais também fazem parte 
dos planos do candidato, mas agora um 

pouco mais afastado do seu grupo de filan-
tropia, pois, ele teme que as pessoas o acu-
sem de estar se “beneficiando” de uma cau-
sa nobre. “Afastei-me do grupo desde janei-
ro para não ser acusado de estar usando o 
grupo para me eleger. Mas, o grupo conti-
nua e sei que quem continua lá é muito ca-
paz para realizar o projeto com maestria”. 
Ele também vê na política a possibilidade 
de poder ajudar outros projetos sociais.

O empresário sente que o povo está “pe-
dindo uma renovação”, comenta que sente es-
se apelo do público desde o início da pré-
campanha. Ao analisar o cenário ele comenta 
que os candidatos eleitos estavam focados em 
sobreviver e por isso foi um momento atípico. 
“A qualidade da câmera é muito baixa, talvez 
os que foram eleitos naquele ano nem volte 
mais. Cuiabá não acompanha o crescimento 
do Estado que avança a mil por hora enquanto 
Cuiabá anda a cem por hora, parece estar con-
gelada no tempo, há 10 anos”.

Esta é a primeira vez que Kalil se candidata 
ao cargo e já sentiu certa dificuldade em reali-
zar a sua campanha quando ainda era filiado 
do PP (Partido Progressista), o candidato utili-
zou da janela partidária para se juntar ao PDT 

e passeatas, ele conta que já tem 40 reuniões 
organizadas.

Em relação ao segundo mandato de 
Emanuel Pinheiro ele analisa que o atual 
Prefeito se perdeu, mas, não atribui a cul-
pa somente a Emanuel. “Se tivesse uma câ-
mera preparada para cobrar isso, não 
aconteceria, a saúde e infraestrutura está 
ruim, por isso precisamos de uma câmara 
que trabalhe para cuidar de Cuiabá”. 

Kalil ficou feliz com a candidatura de Do-
mingos Kennedy (MDB) para concorrer a vaga 
do Emanuel Pinheiro e administrar Cuiabá. “Fi-
quei muito feliz em ver o Kennedy, conheço 
do mundo empresarial, quando ele foi presi-
dente da Associação das Empresas do Distrito 
Industrial (AEDIC). Acredito que ele é diferen-
te do que temos aí há 21 anos. Vai ter um gran-
de desafio, mas acredito que hoje, ele é o mais 
preparado para assumir a prefeitura. Não te-
nho parcerias para prefeitos, minha candidatu-
ra vai ser só pra mim”.

O candidato diz que a saúde é a principal 
mudança que Cuiabá necessita e entender qua-
is as obrigações que o cargo precisa cumprir 
para criar mudanças. Reiterando que a obriga-
ção do vereador é fiscalizar.

Sobre projetos o candidato não acredita 
que a cidade precisa de mais projetos. O que 
ela precisa, segundo ele, é da manutenção 
dos projetos que já existem. Ele lembra que 
quando criança não teve tempo para conhe-
cer o caminho errado porque estava ocupado 
empreendendo e na escola, onde tinha um 
projeto de futebol e por isso acredita que é ne-
cessário olhar para o atual panorama em que 
as meninas e meninos se encontram. O em-
presário ainda traz à tona as dificuldades que 
crianças autistas têm nas escolas. “Fiz reu-
niões com 20 mães e elas buscam esse apoio, 
para entender e buscar alternativas. Nas esco-
las tem os responsáveis, elas ficam responsá-
veis por até 6 alunos, contudo, as mães recla-
mam que elas não têm formação para estar 
ali”. Outro ponto que preocupa o candidato é 
as mães solos que não tem tempo para levar 
seus filhos até os atendimentos, acredita que 
pessoas dentro do espectro autista deveriam 
ter o mesmo suporte que um paciente em tra-
tamento de hemodiálise tem “isso precisa ser 
ampliado igualmente para pessoas em hemo-
diálise, elas tinham o carro para levar o paci-
ente, acredito que para pessoas com autismo 
devia ter a mesma assistência”.

As expectativas para o Dia dos Pais apontam que o varejo online brasileiro deve movimentar R$6,33 bilhões durante a 
semana que antecede a celebração no domingo (11)

por perceber que no partido anterior não era o 
seu lugar de fato “Vimos mudanças radicais no 
partido, respeito o partido, mas, ali não era um 
lugar que teria oportunidade”, ainda comple-
menta dizendo que os candidatos novatos tem 
muita dificuldade na campanha.

Nas redes sociais o retorno do público está 
alegrando o candidato, apesar de não ter expe-
riência em “ser blogueiro”. Kalil sente que as 
redes sociais têm o poder de aproximar as pes-
soas e pretende usar isso para chegar até seus 
possíveis eleitores. Mas, mesmo com a campa-
nha online, o empresário ainda pretende fazer 
a campanha no formato antigo, com reuniões 
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